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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N.518--nu 27 DE DEZEMBRO DE 1808

Autoriza o Poder Executivo a abrir a, Ministerio
Fazenda o credim especial de 7:300$000, para pa-
gamento do transporte de duas lanchas ao porto de
Santos

ti Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil : 	 s

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte :

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-
rizado a abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito especial de sete contos e tresentos
mil reis (7:300g;000), para pagamento do trans-
porte de duas lanchas ao porto de Santos,
fazendo as necesstrias operações de credito
revogadas as disposições oro eontrario,

Capital Federal, 27 de dezembro de 1898,
10 1 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES,

Joaquim. D. Murtinho.

Autoriza o Poder Exe:utivo a abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores o credito de libras
1.098-19-2, para occorrer á despeza com a in-
demnização dos prejuizos causados pela occurrencia
havida em Santos com o vapor inglez Slanmora.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo Uni.60. E' o Poder Executivo auto-
rizado. a abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito de 1.698-19-72,
para occorrer á despeza com a indemnização
dos prejuizos causados pela occurrencia, ha-
vida em Santos com o vapor iriglez Stcinmorb,
em 1892, fazendo as nocessarias operações des
credito e revogadas as disposições em coa-'
trario.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898,
10° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Epitacio da Silva Pessoa.

DECRETO N. 564—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Autoriaa o Poder E ,:ecittivo a abrir o credito
201:2314100, supplementar a diversas verbas do
art. 20 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Con gresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-
rizado a abrir ao Ministerio da Justiça o
Negocies Interiores o credito do 201:231$100,
supplementar ás seguintes verbas do art. 2°
da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897:

N. 14—Policia do- Districto
Federal .......	 80:00(4000

N. 15—Casa de Correcção 	
	

29:000$000
N. 21—Faculdade de Direito

de S. Paulo 	
	

2:T0$000
N. 22—Faculdade de Direito

do Recife 	
	

2:600$000
N. 24—Faculdade de Medicina

da Bahia 	
	

2:600:000
N. 26—Escola de Minas 	

	
2:600$000

N. 27—Gyinnasio Naciona l
(externato) 	
	

6:834/00
N. 39—Eventuaes 	

	
75:000$000

• 204:2311100

fazendo as nec , ssarias oporações de Credito o
revogadas as disposições em contrazlo.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898,
10 8 da Republica.

M. FERRAZ- DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa,

DE 1859..=

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.3.176—DE31 DE DEZEMBRO DE 1898

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de
7300$000, para pagamento do transporte de cima
lanchas ao porto de Santos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,usando da autorização confe-
rida no artigo unico do decreto n. 548, de 27
do corrente mez, decreta

Artigo unico. E' aberto ao Ministerio
Fazenda o credito especial de sete contos e
tresentos mil róis (7:300$000), para paga-
mento do transporte de duas lanchas ao porto
de Santos ; revogadas as disposições em con-
trario.

apitai Federal, 31 de dezembro de 1803,
1 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALtES.

Joaquim .D. Molinho.
--

DECRE TO N.3. 182—DE 31 DE DEZEMBRO DE 1893
Abro o credito de 201:2303100 supplementar a div-rsa3

verbas do art. 20 da lei n. 490, de 16 de dezembro
1897.

O Presidebte da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Usando da autorização concedida pelo de-
creto legi lativo n. 564, ddta, data, resolvo
abrir ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores o credito de duzentos e um Contos
duzen tos e trinta e uru mil e a rem, réis
(201:2318100) supplemontar ás seguintes ver-
bas do art. 2°, da lei n. 490, de 16 de dezem-
bro de 1897:,
N. 14—Policia' do. Disiricto:	 ••

Federal 	

•	

80:000$000
N. 15—Casa de torrecção.. 	 29:004000,
N. 2 l-t-FaculdrídedeDireito

de S. „Pa.uid, 	 	 ,
N. t2—Faculdade deDireito

do Recito 	
N, 24—Faculdade de .Medi-

t..:ina da 131bia, 	
N. Zá—Escoli'der'Minas 	
N. 27-4.4ymnasio Naciodar

(Externato) 	
N. 39 —E ven t uma 	

201:231$100,
Capital. Federal,-3l de dezembro de, 1898

10° da Republica.

M. FERRAZ DE CAmPOS, S!..151ES.
•

ppitacio da Silva. Pessoa.

DECRETO N.3.186—ns 3 the DEZEMBRO DE 1808
Abre ao Ministerla da Justiça e Negocio. Interiores ocredito de 1 . 098-19-2, para oceeier 4 o.sp,x4

cara a inlemnizaçâo dus prejuizos causados pe:a oc-
eurrenci . havida em Santes, com o vapor ingle4
Saanmore.

O Presidente da Republica dos Eáados
Uoidos do Brazil :

Usando da autorização concedida polo de-creto legislativo n. 563, desta data, resolveAbrir ao /vUttisterio do, Justiça e Negoci.ds

2:6908000.

2:6001;000

2:600$000
' 2:604)00

6:831$100
75:000$000



C:luar-ta-feira 4
	

MARIO orrictAt.	 Janeiro-1899

tenores o erelito de 1.098-19-2, para oc-
correr á despeza com a indemnização dos
prejuizos causados pela occurrencia havida
em Santos com o vapor inglez Stanmore em
1892.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898,
10° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Epitacio da' Silva Pessoa.

Ministerio da Fazenda — Em 2 de janeiroh 1899.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados

—Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
resolução do Congressa Nacional que autoriza
o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito especial de 7:300$, para
pagamento do transporte de duas lanchas ao
porto de Santos.

Sande e fraternidade.—Joaquim Murtinho.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—
Havendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional, que autoriza o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
especial de 7:30n, para pagamento do trens-
'porte de duas lanchas ao .porto de Santos,
eabeerne restituir-vos dons dos autographos
que acompanharam vossa mensagem de 19
do mez corrente.

Capital Federal, 27 de dezembro de 1898.—
M. Ferras de Campos Salles.

Ministerio da Fazenda — N. 12 — Em 31 do
dezembro de 1898.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal—Tenho
a honra de transnaittir-vos, para os fins con-
venientes, as inClusas mensagens do Sr. Pre-
sidente da Republica, concernentes ás resolu-;
ções do Congresso Nacional orçando a receita
e fixando a despeza da Republica para o
exercicio de 1899.

Sande e fraternidade. —Joaquim Murtinho.
•

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo
sauccionado a resolução do Cong'resso Nacional
que orça a receita da Republica para o exer-
cicio de 1899, cabe me devolver deus dos
autographos que acompanharam a vossa
mensagem de 30 do corrente.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898.—
211. Ferraz de Campos Saltes:

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo.
sanccionado a resolução do Congresso Nacio-
nal. que fixa a despoza da Republica para o
exercicio de 1899, cabe-me devolver deus dos
a.utographos que acompanharam a.vossa men-
s.agein de 30 do corrente.

Capital Federal, 31 de dezembro de 1898.—
AI. Ferraz de Campos Sales.

IVIinisterio das Relações
Exteriores

Por decretos de 2 do corrente:-

Foram eXonerados e postos em disponibi-
lidade:

Jasé de Almeida e Vasconcefics, Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipdtenciario
em Caracas;

João Germano Vieira de Barros, Consul
Geral de l a classe com exercicio no Havre.

Foi nomeado o Consul Geral de 2a classe
em disponib i lidade Dr. Pedro de Castro Pe-
reira Sodrá para exercer o seu cargo no
Consulado Geral no Ifavre.

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 28 de dezembro proximo
passado, foi nomeado Martin Adolpho Kwh
para o legar de corretor de fundos publicos
da praça da Capital Federal.

—Por outro de 2 do corrente, foi decla-
rado sem effeito o de 10 de novembro do
anuo proximo findo que dispensou o inspector
da extincta Thesouraria de Fazenda do Es-
tado de Goyaz Torquato Ramos Caiado do
legar de delegado fiscal em commiaião do
Thesouro Federal no Estado do Amazonas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Instrucção

Miaisterio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria da Instrucção — . 1" secção—
Capital Federal, 31 de dezembro de 1898.

Em officio n. 031, de 19 de dezembro cor-
rente, tranamittistes as consultas propostas
pala congregeção dessa faculdade relativa-
mente aos pontos seguintes:

1 0, si os exames dos alumnoa acham-se
comprehendidos entro as questões em que,
pela segunda parte do art . 305 do codigo do
ensino superior, é prohibido votarem coa-
junctamente os lentes que tenham entre si
parentesco até 2° gráo nas linhas ascendente
ou descendente ou na linha transversal;

2°, si, admittido o impedimento entre os
lentes e existindo na mesma série deus pro-
fessores incompativeis de funccionarem con-
junctamente, a congregação Ode designar
para examinador da série um dos deus Mia
ferentemente, ou si cabe sómente ao mais
antigo o direito de examinar, ficando o outro
sempre dispensado desta incumbenciae

Declaro-vos. em resposta, quanto ao pri-
meiro ponto: que, tendo o citado art. 305,
em sua primeira parte, excluido da funcção
de examinador os lentes que tenham com os
examinandos o gráo de parentesco alli de-
finido, estabeleceu tarnbem na segunda parte
a impossibilidade legal de ser exercida a
funcção de examinador, não por existir nexo
entre este e o examinando, mas de dar-se

.este nexo de julgador para julgador. E desde
que se verifique esta hypothese no mesmo
julgamento ou se tenha de resolver questão
que envolva interesse particular, não per-
mitte a lei que intervenha mais do que um
dos incompatibilizados. Quanto ao segundo
prnto, (1 .3clarO-VOS que a permanencia do
lente mais antigo decorre da lettra expressa
do art. 306, que prendesse visivelmente á
ultima parte do artigo anterior.

Sáude e fraternidade.—Epitecio Pessoa—
Sn. director da Faculdade de Medicina da
Bahia.

Expediente de 31 de dezembro de 1898

Declarou-se ao commissario fiscal dos
exames de preparatorios em S. Paulo,
attendendo ao que requereu João de Paiva
Gonçalves, que,pretendendo matricular-se no
curso de odontologia, pede ser admittido á in-
scripção em exames preparatorios que lhe
faltam, independentemente da ordem logica
das meterias exigida pelas disposições em
vigor, que, de accordo com o aviso de 12 de
dezembro de 1891, deve o requerente ser
adinittido á inseripção solicitada, observando-
se entretanto o disposto no final do citado
aviso.

Requerimentos despachados

Elias de Figneiredo Nazareth, professor de
pedagogia pratica do Instituto Nacional da
Bahia.—Deferido, com aviso nesta data ex-
pedido ao director do' Instituto Benjamin
Constant.

Estudantes de preparatorios nesta Capital,
pedindo para, actualmente, serem admittides
a exame de portugnez.—lndeferido. Não são
verdadeiras as &legações dos requerentes.

A providencia constante dos telegraminas
de 29 de novembro e 10 de dezembro não
aproveita aos estudantes reprovados ou in-
habilitados.

João de. Paiva Gonçalves, pedindo dispensa
da ordem logica das materias preparatorias
para prestar exame das que ainda lhe faltam
para matricula no curso de odontologia.—De-
ferido, de accordo com o aviso expedido nesta
data ao commissario fiscal de exames prepa-
ratorios em S. Paulo.

Preparadores da Escola Polytechnica do
Rio de Janeira—Selem o requerimento.

Erpediente de 2 de j tneiro de 1899

Autorizou-se o director geral do Museu
Nacional, em resposta ao officio de 29 do de-
zembro ultimo, a entregar ao Ministerio da
Marinha os modelos dos couraçados Riachuel)
e Aquidaban que pertenceram ao ex-imperador
e se acham guardados no referido museu.—
Deu-se conhecimento áquelle ministerio, em
solução ao seu aviso de 19 do alludido mez de
dezembro.
. Recommendou•se ao director da Escola
Nacional de Bailas Artes que informe si con-
vem a transferencia para os colleoções dessa
escola de alguns bustos de pessoas da ex-fa-
miiia imperial, os quaes se acham no edificio
onde funcciona o Museu Nacional, conforme
communicou o respectivo director geral, o
sem vantagem alguma para,o mesmo, museu.

Directoria do interior

Expediente de 2 de janeiro de 1899

Foi naturalizado bra„zileiro José Lifschitz,
natural da Russia, e residente no Estado do
Pará.— Remetteu-se a portaria ao' gover-
nador do referido Estado.

—Solicitaram-se do inapector da Alfandega
da Capital Federal providencias afim de que,
na mesma alfandega,sejam despachados, livres
de direitos, 17 volumes vindos da Europa nos
vapores Desterro e Th,ames, e que conteem
medicamentos e drogas encommendadas, por
intermedio do Férnandes Malino & Comp.,
para a pharmacia do' Hospicio Nacional' de
Alienados. —Remetteram-se os Conhecimentos
ao respectivo despachante.

Directoria da Justiça

Expediente de 2 de janeiro de 1899

Remetteram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, os officios da

Junta Commercial, de 16, 20 e 29 do mas
findo, que tratou do a.ssumptos a ella refe-
rentes, visto ter sido a mesma junta trans-
ferida para aquelte ministerio, em virtude
do art. 5° da lei n. 560, de 31 do referido rnez;

Ao juiz federal na secção do Pará, com a
portaria de exequatur, da qual deverá ser
pago o sello competente, afim de ter o devido
andamento, sendo opportunamente devol-
vida, a carta rogatoria expedida pelo juiz de
direito .da comarca da Feira, em Portugal,
ás justiças daquelle'Estado, a requerimento
de D. Emitia Gomes Loureiro, para nomeação
de louvados e avaliação do bens pertencentes
ao inventario erphanologico a que se procede
por obito de Manoel Dias Pinto.

Directoria de Contabilidade

Expediente de 2 de janeiro de 1899

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento

De 100$ ao juiz da 10 1 preteria, para o
aluguel da sala onde se realizam as suas
audiencias, relativo ao mm findo

De 2:269$200, vencimentos da tripolação do
vapor Paula Candido, empregado no serviço
quarentenario na fortaleza de Santa Cruz,
durante o mez passado ;
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Dure° orrretAt	 ,tanelao — 1899	 VIN:

De 4:155$, vencimentos do machinista-mór,
serventes da Directoria Geral do Sande Pu-
blica e pessoal da estação da visita do porto,
correloondentesao mez findo

De 1:010$, do pessoal administrativo do
Externato do Gymnasio Nacional encarregado
dos exames geraes de preparatorios e dos
auxiliares que serviram nos mesmos exames,
em dezembro ultimo ;
- De 1:140$, dos serventes e ajudante de
machinista da I3ibliotheca Nacional e do alu-
guel da casa destinada pira. deposito de livros,
relativos ao mPz passado

De 590$, do pessoal de nomeação do director
do Instituto Nacional de .Musica, no citado
11307, ;

Da 250$, sala rio dos serventes do Tribunal
do Jury, no referido mez

De 64, do servente do Supremo Tribunal
Fedirral, no mesmo mez
, De 100$, aluguel da casa do porteiro da
Faculdade de Medicina. do Rio de Janeiro,
relativo ao mez findo

De 350$, aluguel da casa do director e das
quebras do escrivão do Internato do Gy-
emasio Nacional, relativos ao inez passado

D3 250$, aluguel de casas para o director o
o administrador das colonia.s de alienados na
Ilha do G (vereador, em dezembro finto.

Requisitou-se do mesmo ministerio que
soja ind innizado o porteiro do juiza seccional
.do Districto Feleral, da quantia de 25$, das
despezas por eito feitas, durante o nom pas-
sado, com o asseio do edilleio em que fu acciona
aguei:e juiz).

Directoria Geral de Sa,ude Publica

Etpediente de 2 de janeiro de 1809

Communicou-se ao Dr. Prefe l to ila Districto
Federal que este minislerio concede 'a autori-
zação pedida, em seu officio de 3a de dezembro
fiada, para que o transporte de enformos,por
via mitritima,para o Flosili tal do S. Sebastião,
seja feito pela Directoria- Gere! de Saude Pu •
blica, desde que nenhum onus resulto para
os cofres da União.

— Remetteram-se
Aos directores de contabilidade deste mi-

nisterio e do Thesouro Federal, os atte-tados
de frequencia, dos funecionarios do Lazareto
da Ilha Grande,relativos ao mez de dezembro
findo ;

Ao do Lazareto da Ilha Grande, a conta, na
itnportancia. de 75$ do Sr. L. de Macei()
Ayque ;

AO do Hospital Paula Caiando, idernna irra-
portiancia de 896$04), dos Srs. Pereira, Reis
&-Comp.

Requerinte;Itos despachados

Lino ile Macelo.—Annote-se.
JoaquimRodrigues das Cotias. —N ão pre-

cisa licença.
Antonio José de Faria Fonseca.—Concedo a

li onça
José Constancio de Jesus.—Cone alo as li-

cenças.
Guilherme Luiz de Souza.—Concedo a

licença.

Durante o mez de dezembro do anno pro-
'Cirna findo, foram apresentados ao registro
desta directoria os seguintes titulas

Medicas

Dr. Eurico Ernes t o de Lemos, formado
pela Faculdade de Medicina (10 Rio de .lanoloo
(registrou seu titulo em 5 de dezembro ul-
timo);

Dr. José Teixeira Portugal Junior ., formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou sou ti tulo em 12 de dezembro
ultimo);

Dr. Aflora° Felix Moreira Machado, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 12 de de-
zembro ultimo)

Dr. Adolpho Porchat de Assis, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (relistroo seu titulo em 2• de dezembro
ultimo)

Dr. Alfrelo Heck, formado pela Faculdade
de Med icina do Rio do Janeiro (registrou sou
titulo em 31 de d zembro ultimo).

POLVIA. DO DISTRICT) FE0yRAL

Em 1 do corrente, foram dispensados os
officiaes de expediente desta repartição Cid
Bramas e Arthur da Silva Rosas, em virtude
da lei orçamentaria ilo Ministerio da Justiça
e Negosios Interiores, votada . pelo Congresso
Nacional, para o corrente.exercicio..

— Por actos de 2 do corrente, fui exonerado
do corgo de inspector seccional da, 12 , cir-
cumscripção Joso'e Luiz Maehado, e nomeado
para o referido cargo Joaquim Antonio Ri-
beiro.

Ministorio da Fazenda

Por portaria de 2 do corrente, foram .con-
cedidos dons mezea do liceoça, 0)21 venci-
mentos na fórma da lei, ao gu arda-mor da
Alfandega de Pernambuco Eduardo Wright
para tratar de sua sa.ule onde coe vitt..

—Por outra de 3 do corrente, foram come-
didos troa I1137.33 de 1 0311Q C)11 vencirriontos
na fórma da lei,ao delegado fiseal do ,The4olro
Federal do Amazonas, Torquato Ra11103
Caiado.

Directoria do Expediente do Thasouro
Peieral

Dia 31 de deJembro cle 1898

Expediente do Sr. director.
Ao inspector da Alfand ,ga dg Rio de Ja-

neiro : •
N. 125—Declarando que o Sr. Ministro,

por despacho de 24 do corrente, autorisou o
despacho livro dos direitos de coasumo e ex-
pediente dos objectos co 'Cantes da relação
apresestala pela Companhia The Rio de Ir-
neiro Cti, Improvenients, para os sesviços a
cargo da mesma no armo futuro,

N. 126—Declarando que, por de-macho de
22 do corrente, o Sr. Ministro concedeu isen-
ção de direitos de consumo, nos termos dl
art. 2^, ea,g, das disposições prelimin +res
Tarifa, para os (-abjectos constantes da relação
apresentada pela Santa COSA do aliseric,ordia
desta Capital,

—Ao presidente da Camara Sysillical:
N. 52—Apresentando, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 22 di corrente,
asile de ser informado, o requerimento ore
que Joã ) Max Eiseley pede ser nora ,aio par
o cargo de corretor do fundos pulara:os dost
praça.	 •

—A' Delegacia Escol do Pará:
N. 65— Communico-vos, para os devidos

effei to 3, que o Sr. Minis ro, a quem foi pre-
sente o recurso encaminhado com o officio da
alfandega desse Estado, n. 1011. d 20 do de-
zembro de 1897; e int wpoot i por Leite J maior
& Comp. do acto pelo qual aqu o lla repartição
mandou classifi ar como linha de illoodão,
para cre,chet, sujeita á taxa do 2$600 por
kilogramma, a mercadoria que pala nota

40.240, de-outubro do mesmo anno; oa rie-
correntes submettorare a deepastio corno fio de
algooão, tinto, torcido. para trama e u:-li-
lura de redes. [(ara o pagamonto da taxa de
500 ráis por kilogram1113:— resolveu, por (les-
poch r de 19 do corrente, proferi to de acc)r lo
cm o parecer do Conselho de Fazeada, ernit-
tido em sessão do 8 do nov :libro ultimo, d ir
provimento ao referido recurso, á vista da
doutrina coostonte das ordens da Directoria
de Rendas Publicas, a. 72, de 27 de dezembro
de 1897 , e n. 21, de 4 de março do corren'e
armo, que regulam a especio,

N. 66 — Communico-vos, para .os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso encaminhado com o atolo ala
alfandega desse Estado, a. 109, de 27 de
dezembro de 1897 o interposto por Diniz Men-
(les & Compodo acto pelo qual :e-tuella repor-
tiOão mandou classificar como linha de algodão
para crocite!, sujeita á taxa de 2$600 por
kilograirona, a mercadoria que, pia nota
n. 43.336, de 30 de outubro do mesmo anno,
os recorrenteá submettoram a despacho corno
fio de algodão, tinto, torcido, para trama e
urdidura de redes, para o pagamento da taxa
de 509 réis por lailograrnma,—resolveu, por
despacho de I) do corsente, proferido de
accordo com o parecer ao Conselho de Fa-
zenda, ernittido em sessão de 8 de novembro
ultimo, dar provimento ao referido recurso,
é vista da doutrina constante das ordens da
Directoria d is Rendas Publicas, n. 72, da 27
de dezembro de 1897 e n. 21, de 4 de março
do corrente anuo, que regulam a especie.
. —A' Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 64— Recommeada,ndo, de ordem do Sr-
Ministro, que informe si Os ti as das irepoa
tos de consumo de tu no. be,Oidas e sal, (le
que trata o officio n. 13, de 19 de nosembra
ultimo, foram nomeadi s cm sul:aratu:0m aos
já extst -ntes, ou si h ouve augenento de nu-
m sra deites, caso eu que deve ser justificada
a proposta, tendo em visti a rendi e'as con-
diçõei da zona a fiscalizar.

N. 65 — Communico vos, para o; devi los
effeit 'es, que o Sr. Ministra, a,quem foi pre-
sente o reatas° encaminhado com o offlio
inspector da alfand?ga, (lesma Estado, n. 107,
do 16 de agosto do corrente armo o inter-
posto por Gradvahl Frères do acto pelo qual
aqualla inspectoria mandou c'assificar como
tecidos de. algodão tiramos, lroalados, para
pagoimento da taxa do art. 474 da 'rir [ir, e
mais :10 0/ ., de !ice i r In com a R guri la parto
da respectiva nsta ri .60, II 3 . kiloarammas de
merca 'oria, corrida na OliKt n. 22, que o z re-
correntessubmette rara a desp 7cho com outras,
pela n ita n. 3.151, de maio anterior. e ruo

(nteodo tosa los de algalão-brancos,abertw,
para pagarsin direitos , fd v itsaam, anua l ° a
dispoSição do art.10 das Preliminares da mes-
ma ta,rifia—resol vou, por d epa Oro de 19 do
corrente, proferido oa co n fo rM i d ale de pare

-cer da maioria do Cooselho de Vale ida, mnit-
tido em vssão 1 0 s de novembro ultimo, no-
isar provimento ao referido recurso, era vista
ao decisões anter,ores sobro assumpto ideia-
tico.

N.N. 66— Commuoico-voo para os devidos
effeitos, que, tendo sido preseote ao Sr. Mi-
nistro o recurso transmittid com o officio da
alOinlaga desse Estado a. 108, de 16 de
a,gosto ultimo e . interposto por Costa Souza
& Co no. do acto daquella repartição que,
coo -imolando com os p :ritos nor pilde da Fa-
senda. m ,nteve a classiflea.ão de pap s l tinto
para e (eaderoaeão e outro: es is, dada pelo
respectivo c-n ele de, para p (gamento da
taxa de 40.) reis o kiloiramm a. á mercadorla
contida em 12 fardo .; as. 1.53 a 164 dos 46
que Os recurreotes subreettoram a daspicho
pala a ita n. 2.96:3.de maio do corre:ate nano,
o "no sonsa ido papel para impr., são de jor-
nal, da taxa de lo rái a o k , logranaina,—resol-
ven o mesmo Sr. Ministro, p ir despacho de
10 (1) correote; paofe, ido de accordo com o
pareces (loa o Coas !lho do Fazenda emittiu
em sessão de 8 do rnez aute r i . r, negar pro-
vimooto ao recurso, su4entau lo a decisão
recorrida, par seus Cu viament.os 1 rgaes.

— A' Dreegacio. Fiscal ,	 13 hP.:
N. 91—Correnunicamlo riu -i, por despacho

de 2i (leste rnez, o Si'. Miresoai as solveu não
tomar cooliecinento do requerimento onca-
ninhada.) com o officio ri. 52. lo 1 de outubro
ulmos em mie Manoel Sal ustisno do Romfirn
e o taras, importado res de mobilias reclamam
entra a classificação da la pala alfandega
daquelle Fistulo á toereal)rk que o primeiro
sob:no -W(1 a despacha pela nota n. 737, de
o de agosto do anilo .co Tente, por não
se tratar do recurso, legalmente interposto.
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—A' Delegacia Fiscal no Paraná
N. 39—Devolvendo-vos o processo enca-

minhado cor o vosso officio n. 24, de 8 de
outubro ultimo, relativo ao recurso inter•
posto por Giovanni B. Magnasco, capitão do
vapor argentino Vilna, do aelo pelo qual a
Allande,ga de Paranague, o sujeitou ao paga-
mento de direitos em dobro pelas mercadorias
indevidamente incluidas na lista de provisões
do mesmo vapor, racornmendovos, de accordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 27 do
corrente mez, que observeis, a respeito do
alludido racurso, as disposiçõea constantes
dos arts. 17 n. 22 . e 37 do decretou. 2.807,
de 31 de janeiro deste anno, e cuja inobser-
vancia o mesmo Sr. Ministro não póle deixar
de estranhar.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N . 114—Declarando, em resposta ao oficio
n. 78, de 25 de novembro proximo findo, que
as instrucções de 30 do setembro ultimo, ex -
pedidas pela Directoria das Rendas Publicas e
mandadas adoptar nos Estados pela circular
n. 8, de 14 do citado mez de novembro, resol-
vem a consulta feita p or &plena delegacia,
sobre a verdadeira interpretação a dar-se á
expressão —entras rendas — do art. 36 do
decreto n. 2.807, do 31 de janeiro do cor-
rente anuo.

Expediente de 2 de j tneiro de 1899

Ao Sr. presidente do Companhia Lloyd
Bragileleo:

N. 1—Pedindo. de ordem do Sr. Ministro,
a concessão de passagens desta Capital á do
Estado do Rio Grande do Sul, para o 2 0 escri-
pturario da Alfandega de Urugüayana, Vir-
gilio de Oliveira Maciel o sua familia.

—A' Delegacia Fiscal em Porto-Alegre:
N. 1—Autorizando-a, de ordem do Sr. Mi.

nistro,a requisitar passagens daquella capital
acidado do Uruguayana, para o 2 . escriptu-
rario da alfandega desta ultima cidade Vir-
gilio do Oliveira Maciel e sua familia.

Directoria da Contabinde.de do Thesourc
Federal

Dia 29 de dezembro de 1898

Expediente do Sr. director:

A' Delegacia Fiscal do Pará:
N. 98—Remettendo, para os devidos effei-

tos, o titulo declaratorio do vencimento de
inactividade que compete ao aposentado por-
teiro da Altanclega do mesmo Estaeo, Dioge-
nes da Rocha Bezerra, e concedendo o credito
de 1:344$484,para as respectivas despenas até
31 do corrente mez.

— A' do Rio Grande do Norte
N. 41—Remettendo não só o titulo do meio-

soldo de D. Rosalina Leprout Melo, viuva
do alferes do exercito Francisco Rodrigues
Pereira Bricio, como tambein os de monte-
pio da mesma senhora e de seu filho menor
José, devendo o pagamento Começar do dia 19
de novembro do anno proximo pagado.

— A' Delegacia Fiscal de alagóas
N. 72 —Remet tendo o titulo declaratorio do

meio-soldo que compete a p. Franquilina
Vieira da Moita, mãe do alferes do exercito
Manoel Itaqui Pacheco, a contar do dia 27 de
fevereiro de 1897,

— A' de S. Paulo:
N. 320—Remettendo cópia da representa-

ção da IP Sub-Directoria da Contabilidade, de
30 de agosto ultimo, afim de que preste, com
a „maior urgencia, os necessarios esclareci -
mentos, exigidos na mesma representação,
relativamente a irregularidades verificadas
nas contas da Caixa Militar do Paraná, de
1894 e 1895.

Dia 30

A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte:
N. 45— Transmittindo o conhecimento da

remessa de 6:000$ em moedas de nickel, feita
por intermedio da Delegacia Fiscal de Per -
nambuco.

N. 46 — Satisfazendo o que solicitou o
Ministerio da Marinha em aviso n. 2.419,
de 16 carrente mez, concede o credito de
270$, por conta da verba—Corpo da Armada—
pessoal, do mesmo ministerio e orçamento
vigente.

— A' de Pernambuco

N. 116 —Communica, que, por intermedio
do comrnandante do paquete Mandos foram
remettidos 6:000$ em moedas de nickel, afim
de enviar á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte.

N. 117 — De accordo com o aviso do Mi-
nisterio da Justiça e Negocias Interiores, em
aviso n. 3.197, de 12 de dezembro corrente,
concede o credito de 4:000$, per conta do que
foi aberto pelo decreto n. 3.041, de 19 de ou .
tubro ultimo,devendo a referida importancia
ficar á disposição 410 directer do 20 districto
sanitario maritirao, Dr. Praxedes Gomes
de Souza Pitanga, afim de °acorrer ás de
spezas feitas em agosto com o tratamento
dos doentes de fabro arcarella desembarcados
do vapor Neseemaa, e que foram recolhidas
ao hospital de isolamento do Pina, no mesmo
Estado.

N. 119 - Mandando debitar o thesoureiro
da mesma delegacia pela quantia de 2$742,
de meus verificada na remessa de 26:344i175;
ouro, encaminhada com o oficio n.422 de 19
de novembro ultimo, e de que trata Aermo,
que se remette por cópia.

—A' da Bahia
•

N. 261 — Satisfazendo o ,que solicitou o
Ministerio da Marinha em'aviso n. 2.431. de
19 de dezembro corrente, concede 03 creditas
de 5:870$ .e16-, por conta da verba—Corpo da
Armada— pessoaLe de 23a750$587, por conta
da verba — Força naval, —pessoal.

• — A' de. S . Paulo:

N. 121 — Transmittindo a guia passada ao
conferente da Alfandega de Santos, José

Maia. Filho.
N. 122 — Remettendo cópia da represen-

tação da la Sub-Directoria da Contabilidade,
de 8 de dezembro corrente, afira de que sejam
sanadas, com urgencia, as irregularidades,
nella indicadas, relativas ao balanço da Al-
fandega da mesma Capital, do exercício de
1893, e ao da Delegacia, do mesmo exercicio.

— A' Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Sul

N. 224—Transmittindo a guia da pensio-
nista D. Thereza Francisca da Uva, viuva
do 1 0 tenente da armada Agostinho José da
Silva.

N, 225—Satisfazendo o que solicitou o Mi-
nisterio da Marinha em aviso n. 2.407, de 15
de dezembro corrente, concede o credito de
1:348$. por conta da verba —Força naval —
pessoal, para occorrer ao pagamento da

fferença de vencimentos devida ao machia
nista contractado da usina de gaz estabele-
cida no mesmo Estado.

- A' Directoria da Contabilidade da Secre-
taria da Industria, Vi:ção é Obras Publicas:

N, 95—Afim de satisfazer o que solicitou o
Tribunal de Contas em oficio n. 793, de 4
de novembro ultimo, pede que informe de
que modo foi satisfeito pelo contribuinte do
montepio obrigatorio Antonio Franco Mei-
relies o pagamento da respectiva joia, bem
assim sobre que cargo o qual o respectivo
ordenado, para que possa o mesmo tribunal
julgar os titulas do montepio qqe coa pete 4
yjuva, e filhos do mesmo funceionagie,

Ministerio da . Marinsha
Por portarias de 3 cio corrente
Foi nomeado Alvaro Maga lar Maria para

exercer o legar de enfermeiro naval, perten-
cendo á respectiva brigada

Foi promovido a fiel de Ia classe do corpo
de fazenda da armada, por antiguidade, o
de 2 classe Americo Gonçalves ;

Foi,nomeado para exercer o cargo de fiel
2° classe do corpo de fazenda da armada,
partencendo á respectiva brigada, Josà Gaivão
Bedez

Foi concedida ao soldado do corpo de infan
taria de marinha, invalido, Joaquim da Silva
licença para residir no Estado de S. Paulo
percebendo soldo e etapa ;

Foram concedidos a João Pereira de Maria,
guarda de policia do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, 40 dias de licença, na fórma da
lei e á vista do parecer da junta medica,
para tratamento de sua saude, onde lhe
convier.

Expediente de 23 da dezembro de 1898 •

Ao Ministerio da Fazenda:
Delarando que a despeza proveniente da

lettra, no valor de 1921085, sacada pelo en-
carregado do movimento do material da ar-
mala em Montevidéa, em 30 de novembro
ultimo, a favor de Nery & Comp.para atten-
der ao pagamento do frete de artigos envia-
'os ao Commissariado Geral da Armada para
a flotilha do Alio Uruanay, deve ser impu-
tada á verba—Fretes etc. —do orçamento em
Vigor.

Rogando providencias:
Afim de ser restituida, ao capitão de fra-

gata Aristides Monteiro de Pinho e ao 1° te-
tenente Olyinpio Tliompson a quantia de
101$794, a quase r'eferein as folhas na. 769 e
770, provenientes de imposto indevidamente
descontado em seus vencimentos

No sentido de ser entregue ao commis-
safio da enfermaria de beribericos de Co-
pacabana a quantia da 146$,contorme a folha
n. 772, para despeza e cornbustivel da refe-
rida enfermaria, no mez de julho ultimo

Para que sejam pagas as facturas annexas
á nota n. 773, na im.portancia, de 7:999$271,
proveniente de publicações, encadernações,
forneeimentos de eão e gessaras e transpor-
tes de doentes.

Solicitando os seguintes creditas:
De. 609-2-10, á Delega-ia do Thesouro

em Londres, para pag imanto do material de
guerra destinado ao couraçado Marechal Deo-
cloro, segundo o contracto de 4 de novembro
ultimo, celebrado cora a firma Vickers Sons
& Maxim Limitei.— Remetteu-se cópia do
referido contracto ao Tribunal de Contas e
comrnunicou-'e á Contadoria e á commis±ão
naval na Europa.

De '75:000$ á Alfa,ndega da cidade do Rio
Grande do Sul, para despezas que alli troem
de ser effactuados até o encerramento do
actual exercido. — Communicou-se a citada
Alfandega e a Contadoria.

Pedindo que a Anselmo Germano da Silva
mande pagar a folha n. 774, na importancia
de 300$, para despesa de funeral do 1° te-
nente Olympio Pereira Gomes.

—Ao ohefeda commissão naval na Europa,
delarando ter approvado não só os contractos
que celebrou com Vickers, Sons & Maxim
Limited para fornecimento do material de
guerra que ainda se torna necessario ao cou-
raçada Matteclt, Cl Deuloro e ao torpedeiro Ta-
mio, mas ainda o acto pelo qual mandou
pagar pelo cofre deste ultimo navio a impor-
tancia dos artigos que lhe eram destinados.
—Communicou-se á Contados ia.

Transmittindo os documentos da despesa
realigada pelo cofre da mesma commissão,
descia a data em que tomou a sua, chefia ato
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30 de jánho' o corrente anno, afim de que os
apresente'a D1egac1a do Thesouro em Lon-
dres para o competente exame.

— Ao Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores, rogando providencias para que
seja concedida ao guarda marinha alumno
Augusto Durval da Costa Guimarães a me-
dalha de distineçao a que se refere o decreto
n. 58, de 14 de dezembro de 1889, pelo fato
de haver salvo o foguista. Dionysio Antonio
Arecho, prestes a afogar-se como consta dos
papeis que ora se remettern. —Communicou-s 3
a Directoria da Escola Naval. 	 •

— Ao Arsenal do Rio, concedendo á firma
Bento da Cruz Silva & Comp., mais 30 dias
alam do prazo marcado no contracto que
firmou com este ministario, em 15 de outubro
deste anuo, para conclusão das obras de que
carece o edificio onde funcciona a Directoria
de Espingardeiros na Armação.— Communi-
cou-se á Contadoria.

Di:c 26

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videncias para que seja abonada ao com-
missario Alfredo Rodrigues Teixeira a quan-
tia de 24$, entregue ao Thesouro pelo com-
missario Manoel Soares da Cunha, como sal-
do de sua conta relativa á enfermaria de be-
ribericos da Copacabana, afim de que, re-
unida á de 1268, de que trata, o aviso de 28
de julho ultimo, perfaça o total de 150$000,
fixado para as despezas com a compra do car-
vão destinado á dita enfermaria.— Commu-
nicou-se ao Quartel General.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando que,tendo sido a Delegacia
Fiscal do Thesouro, no Estado do Pará, habi-
litada, durante o actual exercicio, com cre•
d;tas na importancia total de 244:774$090,
para despezas da verba—Munições de bocca
—cabe á mesma delegacia pedir o augmento
de fundos de que ainda precisa para o paga-
mento dos generos alimenticios e carne Verde,
destinados aos n ivlos alli estacionados, apre-
sentando a competente demonstração, nos ter-
mos das ordens em vigor.

—A' Contadoria, restituindo a folha n.6e0,
organizada para o pagamento de e 604-10-0
ao Lonclon &Brasili GT/ Rank,limitecl, procura-
dor 'da firma Maxim Nordenfelt Guns Am-
munition Company, limited, pelo forneci-
mento de 150.000 cartuchos Mauser, o auto-
rizando a providenciar para que, á vista do
exposto pelo Tribunal de Contas em officio de
26 de novembro ultimo, seja a . despeza elas:

DIARIO OFFICIAL
_e-e•

sulcada no credito a que se Rsfere o § 2
art. 70 da lei n. 490, de 16 de dezembro d
1897.

— Ao Quartel-General, communicando qu
fui desligado do serviço da Capitania d
Porto do Estado da Bahia, em 12 do corrente
o capitão tenente Virtulino de Magalhãe
Moreira Sampaio.

— A' Escola Naval:
Autorizando a mandar reintegrar na praça

de aspirante a guarda-marinha Arthur do
Rego aleirellea, Armander de Figileiredo, Os-
car Amoedo Telles, Salustianõ itoberter dê
Lemos Lassa, Pedro Fatiai° dos Santos Bran-
dão, João Francisco de Azevedo Milanez,
Francisco Jeronymo úoelho Lassa, Benedicto
Ernesto Nunes Leal e Pedro de Argollo Men-
des.—Commuuicou-se á Contadoria.

Comitiunicando o indeferimento do requeri-
mento em que Paduino Ilermogenea do Amaral,
Pedro das Chagas Ribeiro, João Chrysostomo
de Souza e Anselmo Rodrigues Campelio pe-
diram readmissão nas oficinas do mesmo ar-
senal, onde serviram como operarioe,

—Ao Arsenal de Matto Grosso, declarando
que os documentos de que poliu restituição
o almoxarife aposentado do mesmo arsenal
Ignacio Antonio Drummond foram enviados,
por °ocasião de sua aposentadoria, ao Minis-
terio da Fazenda, em aviso n. 2.674, de 18
de novembro do anuo passado, para o fim
de apurar o ,seu tempo de serviço.

Dia 27

Ao Quartel-General, mandando aguardar
opportunidade para resolver-se acerca dos
concertos de que carece o hiato pertencente
á Capitania do Porto do Estado do Maranhão
e onde fazem exereicios os aprendizes mari-
nhaircs.

— A' Escola Naval, mandando eliminar da
mesma escola o alumrto paizano Perugino de
Azevedo.

— Ao Arsenal do Rio, concedendo aos opa-
rarios Julio José Albino da Rocha e Belmiro
Joaquim Caetano a gratificação addicional de
20 V. sobre seus vencimentos, de que trata
a terceira observação da tabella n. 3 das
que baixaram com o decreto n. 240, do 13
de dezembro de 1894, visto contarem mais dó
20 annos de serviço.

Dia 28

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos

De 8298100, proveniente de gratitleaç'ão e
rações eus competem aos guardas dos pliaróes
de S. Thorné, ilha Rasa, Cabo Frio e S. João
da Barra, conforme as folhas as. 777 a 780 e
784

De 57:078$646, proveniente de concertos e
reparos no quartel das torpedeiras e na for-
taleza- de Villegaignon, conformo as folhas
ns. 782 e 783

De 329$900, proveniente das guias de cos-
turas constantes da nota n..785.
• Rogando providenciar, afim de que a Dele-
gacia Fiscal no Estado de Matto Grosso pro-
ceda á liquidação das contas do commissario
João Coelho de Almeida, relativas ao penedo
de 17 de agosto de 1889 a 30 de janeiro 'de
1897, em que serviu na escola de aprendizes
marinheiros, eu fermaria e corpo de marinhei-
ros naciouaes do referido Estado.—Commu-
nicou se ao Quartel-General.

Reiterando os pedidos do creditos c,onstan-
t ,s dos avisos de 19 e • 23 do corrente, para
que s -jam pagos os soldos e mais vantagens
dos officiaes da armada e classes annoxas era
serviço na Bahia e no Rio Grande do Sul.

— Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando que só depois de concedido
pelo Congresso Nacional o credito supple-
montar pedido para differentes verbas deste
ministerio poderá ser habilitada a Alfandega
de Uruguayana com as importancias que so-
licita o commandante da flotilha do Alto Uru-
aguay para despezas das verbas—Material de
construeção naval e munições 	 bocal,

— Ao inspector do Arsenal de Marinha d a
Capital Federal

laeolarando
Que ás correias inutilizados, existentes no

respectivo almoxarifado, deve-se dar o destino
determinado no art. 217 do regulamento dos
areenaes ;

Que os artigos bellicos requisitados pela ca-
nhoneira Cananda devem ser remettidos a seu
destino pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira de Lago & Comp., ao preço de
100$, por 1.000 kilos.

Ao chefe do estado-maior general da
arrldadar

Concedendo a permissão pedida pelos ca-
pitães-tenentes Amorico Brazilla Silvado e
Silvinato de Moura, para reclamarem contra
as si-Lama:0es realizadas em 14 de novembro
do corrente anno.—Corninunie0U-Se á Repar-
tição da Carta Mantinha.

Declarando que é indeferido o requeri-
mento em que o serralheiro de 30 classe Lou-
renço Candido Lecker pedia ser submettido a
conselho de investigação. •

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, transmittindo, afim de serem
dadas as necessarias providencias, a cópia do
officio da Capitania do Porta do Amazonas
n. 21, de 24 de novembro ultimo, roda-,
mando contra o accumulo de cargas e passa-
geiros nos vapores de propriedade de com-
panhias de navegação subvencionadas.— Re-
metteu-se cópia identiea á Capitania do
Pará.

— AO Arsenal da Capital Federal, autori-
zando a mandar fazer no cruzador Andrada
a modificação proposta pelo respectivo com-
mandante, no sentido de serem mudados para
a coberta a B. E. Os tórnos que se achana
na tolda desse navio.— Communicou-se ao
Quartel-General.

_
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Dia 24

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
pagamento na importancia de 34:65l638,
proveniente do pão fornecido a navios e esta-
belecimentos da marinha, no mez de noatem-
bro ultimo, conforme a factura sob n. 781.

— Ao chefe do estado-maior-general da
armada, declarando que conVen aguardar
o resultado da respectiva concurrencia afim
de resolver-se sobre a qualidade dos lubri-

• ficantes que deviam ser preferidos para o
uso das navios da, armada.

• —Ao inspector da Alfan lega da Cidade do
Rio Grande do Sul, declarando que, só depois
de concedido pelo Congresso Nacional o cre-
dito supplernentar que lhe foi solicitado, po-
derá ser a mesma Alfandeaa hab:litada a
fazer os pagamerVos realamaas por Joaquim
Domingos Pereira e Silva Sobrinho.

— Ao chefe- do estado-maior general da
armada, transmittindo as patentes do almi-
rante graduado Eduardo Wandenkolk e vice-
almirante graduado José Marques Guimarães.

— Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catharina, declarando que o ineehinista do
rebocador Lomba, enquanto se procede aos
respectivos concertos, deve permanecer na
Capitania como responsavel da macheia, fican-
do um foguista para zelar a conservação do
material; e mandando regressar a esta Ca-
pital os dous feguistas excedentes, até que,
promptificado o navio, se possa prover á sua
lotação — Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral,

0.

e
o

e
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Dia 29

Ao Ministerio da Industries, Viação e Obras
Publicas transmittindo, por cópia, afim de
tomar na devida consideração, o oficio n. 31,
de 6 do corrente. em que o capitão do porto
do Estado do Pará pede providencias sobre o
pagamento da gratificação que lhe compete
como fiscal da Companhia de Navegação Flu-
vial do Amazonas Limitada.— Deu-se :sonhe-
cimento á citada capitania.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
declarando que ao commandonte do cruzador
allernão Geier pócle ser cancedida a licença
que pediu para visitar o Arsenal de Mari-
nha desta Capital o as fortalezas subordina-
das a este Ministerio,e bem asaim para fazer
exe,reicios de tiro na ponta septentrioual
ilha de Santa Catharina, no periodo de 9 a 18
de janeiro proxirno futuro.— Deu se conhe-
cimento ao citado arsenal, ao Quartel-Gene-
ral, ao gvernador e capitão do porto do Es-
tado do Santa Catharina.

— Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
videnciar afim de que, por telegramma, seja
a Delegacia Fiscal do Thesouro, no Estado do
Pará, autorizada a entregar ao inspector do
Arsenal do Marinha alli existente o saldo da
importancia de 16:257$208, a que se rafem o
aviso deste Ministerio n. 1.924, de 8 de ou-
ubre proximo findo.
— Ao chefe do estado-maior general da

Armada, declarando:
Ter indeforido o requerimento em que o

irurgião 1° tenente Dr. Franiseo Fernandes
la Souza pediu pagamento de vencimentos
e campanha, a que se julga com direito e
estituição de 2 °,e, descontados dos ditos
encimados;
Com relação ao capitão de fragata Al-

redoAugusto de Lima Barros, de que trata-
oficio n. 993, de 5 do corrente, que con-
ém aguardar opportunidade ;
Que por aviso de 23 do corrente, ora reite-

ado, providenciou-se no sentido de ser a Da-
egacia do Theseuro,no Estado do Rio Grande
o Sul, habilitada com os creditos necessarios
o pagamento dos officiaes e praças ali! esta-
ionados.



—Ao inspector do Arsenal de Marinha desta
Capital, cemmunicanclo ter approvodo a en-
commenda do app [rolho completo de aquecq-
dores de agua para as caldeiras [to rebocador
Anda;, de que tratou em officio de 20 do cor-
rente.—Den-se conlieciiwnto á Contadoria.

—Ao capitão do porto de Ssnta, Catherine,
autorizando a providenciar para que, obser-
vadas as eXig 31011S ila lei, seja lavrado termo
de despeza para isentar o patrão-mór José
Coelho de Bcite da vesponsabilidade dos arti-
go inutilizados, cuja relação enviou cem offi-
cio n. 18, de 5 r'e moverabro ultime, ficando
o referido termo dependente da approvação
da Secretaria de Estado.

Ministerio da Mal Secção—N 2:498
—Circular—C ipital Federal, 29 de . dezembro
de•

Sr. vice-presidente do Conselho Naval—
Para que er relaterio deste Ministerio, refe-
rente ao anuo que ora finda, possa ser orga-
nizado de Modo a achar-se prompto par
occasião da abertura do Congresso Nacional a
3 rte meio proximo futuro, recotumendo-ves
que apreeenteis quanto antes o da repartição
a vosso cargo.

Sande e fraternidade.—Carlcs Baltha.zarda
Silreira

— Dirigirain-se Identicas ao Quartel-Ge-
neral, Auditoria, R-partição da C [rta .Mari-
Urna, core de eneenheir os n vaes, Comnais-
saria-lo, Escola Naval, Escola de M ,cainistas,
Bibl i othsca,' Contadoria, Hospital de Ma; infla,
Arsenses, Capitanias e Praticagem da Barra
do Rio Grane do Sul.

—Ao Ministerio da Fazenda, tra.nsmittindo,
afim de ser tornado na devila 'consideração,
o requerem° ;te em que o pratico aposentado
Maurice Vi :ente pede licença para residir
no Estado de Matto-Grosso.

— Ao Directer Geral da Instrucção Publica
do Rio Grande do Sul, rernettendo o reque-
rimento do marinheiro nacional gramete Do-
mingos aSzambuja, pedindo um attestado dos
exames da preparatories, que allega ter ala
p: estaao. — Commuutcou-se ao Quartel Ge-
neral.

Raqueriment despachado

tbur de Freitas.—Complete o seno.

Ministoric . da Guor ra

Por portarias de 2 do corrente
Foi nomeado pharmaceutico adjunto do

exercito no Estado do Rio Grande do Sul o
pharmaceutico civil Aleluia de Alencar Monte
Alegre

Concedeu-se licença ao arronel graduado
reformado do oxereito Jose Joaquim Soares
Carneviva para transferir' sua residencia do
Estado do Ceará para o do Piauhy.

Rquerimentos despachados

Antonio Ramirez.— Apresente documente
do commandante do corpo que consumiu o
gado o decaia e si se sujeita ao preço legal
previamente estipulado naquela época.

Alvaro da Costa Dias. — Mantenho o des-
pacho do meu antecessor, de 16 de agosto de
18)8.

Armando de Berredo. — Ao Sr. • general
commandante da Escola Militardo Braziapara
informar.

Feliciano Mendes do Moraes .—Concede 99
dias de licença, em vista do parecer da junta
militar. Quanto á exoneraçao, indefiro.

Antonio da Piedade de Mattos, Henrique
Duque-Estrada de Macedo Soares, Gaspar
Augusto Nascentes Ziese, Edmundo Lopes de
Lima Leal.—Indeferidos.
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Requerimento despachado

Dia 1 te janeiro de 1E09

Seraphirn José Rdlrigues de, Araujo, pe-
dindo a expediçao de titules de montepio a.
seu •favor. — Submetta-se a inspecção de
surde na Repartição de Hygiene do Estada do
Rio Grande do Sul e apresente o respectivo
termo.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 31 de dexambro de 1898

Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos que foi deferido, c-tin as clausulas
propostas por asa Directoria Geral, o reque-
rimento em que a Commercial Telecaram
Bureaux pede a renovação e ampliação da
concessão relativa ao estabelecimeuto de fios
de arame para a transmissão de noticias.

Communicou .se ao presidente do Estado de
Minas Gerares que foi remettida ao agente
fiscal de irnmigração desse Estado a conta, na
importancia de 817$600, proveniente do for-
neeimento na hospedaria de imrnigrantes
Ilha das Flores de 426 1/2 rações no mez de
outubro ultimo mos irmnigrantes vindos pelo
vapor Colombo e por conta do governo desse
Estado.

Foram remettirlaa ao agente fiseil de
immigração do Estalo de Minas Geraes
contas das despezas supra referidas, afim
de ser feita á União a devida indemni-
zação.

Dia 3 de janeiro de 1899

Pediu-se as Directorias Geraes dos Correio
o Telegrapho3 para enviarem á Secretaria de
Estada is elementos necessarios ao preparo
da distribuição dos credites votados para as
despezas dessas repartições durante o exer-
cido de 1899.

Inquerito procedido na Directoria Geral
dos Correios pela commissão nomeada por
aviso do Ministerio da Industrio. Viação
e Obras Publicas, de 12 de dezembro de
1898

(Continuado do a. 2)

DOCUMENTO N. 6
Interrogatorio feito ao almoxarife Antonio de

Souza Martins rla commisstio de inquerito,
institoida por aniso do Ministro da 1:;“ e/o
da Industria, Viaçcio e Obras Publicas, da-
todo de 12 de dezembro de 1898
Apresentado o memor Indum de Adriano J.

S. Nogueira, entalo na Repartição Geral dos
Correios sob n. 685, o perguntado si reco-
nhecia esse documento e a sua assagnatura
laraçada em 9 de junho do corrente anuo; de-
clarou que sim, que nenhuma duvida tem
sobre 'a authenticidade de sua assignatura.

—Perguntado si o sciente de 9 do junho cor-
responde á data da entrada do material para
o almexaritado; respondeu que não, que o
sciente corresponde á. data em que elle re-
spondénte teve conhecimento da autorização
para extrahir o pedido, em que deve ser lan-
çada 'a 'autorização de aempra pelo director
geral, sendo que tal pedido foi extrahido
mesma data do sciente.

—Perguntado sobre a data em que entrou o
Material constante do mesmo pedido para o
alrnoxarifsslo, respondeu que do livro com-
petente se verifica ter entrado no mez
agosto do corrente anuo, não podando deter-
minar o dia por serem os lançamentos respe-
ctivos fe i tos na Contadolia Geral.

— Perguntado si, por occasião de receber
memoranda ou brdens por escripto para a

compra de material, examina taea docurnen- -
tos, respondeu que apenas verifica-os quanto
á quantidade, preços e o acceito do director
geral.

— Perguntado si verificou,em a occasião de
par o sciente, que a autorização não era dada
pelo director geral efectivo, respondeu que
verificou estar assignada tal autorização pelo
sub-director Gonzaga; não reparando, entre-
tanto, na sua data.

— Perguntado qual o processo seguido na
acceitaçâo de mentorand t, respondeu que,
levados á Directoria Geral, informados pela
Sub-Directoria e Contadoria Geral e ás vezes
só pele. Sub-Directoria, é lançado o acceito
peto director g ral no preferido, que 'o. sem-
pre, o mais barato, ,sendo os outros apenas
visados..

— Perguntado si a palavra acceito, lançada
no mentorandum, tem a significação de auto-
rização de compra, respondeu que considera o
accetto corno una autorização para extrahir o
pedido de compra.

—Perguntado si extrahiu a autorização de
compra, relativa ao +1. emoranclum sob n. 685,
da sub-directoria, em virtude do despacho
que se encontra no verso do mesmo memo •
randum, do sub-director F. Gle maga, de 12 de
maio deste armo, respondeu que sim, que foi
ern vosude desse despacho que extrahiu a
autorização de compra.

— Perguntado, à vista de di to menssrandum;
que não examinou por occasião de pôr o
sci_nte, si reconhece as diversas datas de en-
trada do papel, das informações, do proprio
mefflorandam, do despacho final e do sc;ente,
declarou que não reconhece a data da en-
trada na sub-director-ia, que reconhece a
data de -17 no carimbo da Contadoria Geral,
reconhece- estarem emendadas a data do me-
morandum, do despacho mandando informar e
da informação sobre o credito, mas que tem .
duvida sobre a do contador geral, sendo que
as outras não estão viciadas.

— Perguntado corno explica a diferença de
datas do carimbo da Contadoria Geral e da
autorização lavrada pelo sub-director, restou.
deu que reconhece haver nise uma irregu-
laridade que não sabe explicar, mesmo por-
que só teve conhecimento desse memorándom
no dia em que poz o seu- sciente.

— Perguntado si acha ri t,tiral o lapso do
tempo decoreido entre a autorização e a data
em que teve deita conhecimento, respondeu
que natural não é, mas que 'lambem não é
um caso isolado.

— Perguntado como explica a diferença,
entre a data do inemorandum e a da entrada.
do material, respondeu que explica essa dife-
rença pelo facto de ter o fornecedor mandado
encominendar o material e ter necessidade de
seber o preço que deveria propor ; aceres-
centa, em rectificação á resposta, que a de-
mora foi mo t ivada pela circumstancia de
ter o fornecedor; mandado buscar esse usa-

-tonal na Europa.
— Perguntado si acha regular a apresen-

tação de uru só nzernorandana respondeu que
não, viste que o director geral effeetivo
sempre exige pelo menos tres.

—Perguntado si as autorizações extrahidaà
no annoxarifado para a compra de material
quando são submettidas á, assignatura do di-
rector geral efectivo, são acompanhadas dos
memoranda, respondeu que não, por isto
que estes ficam na Contadoria.

— Perguntado si tem tido occasiã,o do fazer
compras de material antes do autorização -do
Sr. director geral efectivo, respondeu que
muitas vezes o tem feito, e que ainda ultima
mente, no mez de novembro, teve occasião de
comprarobjectos por ordem dos Srs. sub-dire.
ctor o contador geral, não obstante o Sr. di-
rector geral efectivo ter negado o seu assenta-
rneatee o fez porque,não so o adminietrador
dos Correios do Districe Federal como tatni.em
diversos chefes reclamavam, sob pena de para-

inistorio da Industria Viação-o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
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lysação do serviço ; que o motivo que levou
o Sr. director geral a negar o seu assenti-
mento à compra foi o não ter sido ainda con-
cedido o credito pelo Congresso Nacional,
estando apenas votado pela Camaxa dos
Deputados.

E por nada mais responder nem lhe ser
perguntado, assignou este, por achai-o con-
forme.

Capital Federal, 15 de dezembro de 1898.—
Antonio de Souza Martins.—E. A. Victorio
da Costa.—Fr tncisco Mendes da Rocha.—
Carlos BrandJo.

-- Perguntado o primeiro processo que
sofre um qualquer papel entrado naDireete-
ria Geral dos Correlos.respondeu que a corre-
s•pondencia é.em geraaaberta por elle resPen-
dente, carimbada, numerada e extractada;
mas que papeis ha que lhe chegam ás mios
já abertos, alguns com despacho do Sr. di-
rector geral, encaminhando-os á Sub-Directo-
ria e outros já despachados pelo Sr. sub-
director.

— Perguntado quaes são os despachos lan-
çados pelo Sr. sub-director em papeis ainda
não protocollo,dos, respondeu que quando se
trata de assumpto da competencia da sub-
di rectoria, esses- despachos são dsfinitivos e
quando se trata de assumpto da competencia
do Sr. director geral effoctivo, esses despa-
chos são apenas enaittindo parecer.

— Perguntado si o protocollo a sou cargo
está sempre em dia, respondeu que sim.

— Apresentado o memorandum de Adriano
J. S. Nogueira, sob n. 685, e perguntado si
reconhecia o &cimento o a data do carimbo
do protocollo a seu cargo, respondeu que re-
conhece o documento, a data de 17 no ca-
rimbo do protocollo a seu cargo e a sua lettra
no numero de ordem. '.

— Perguntado si, quando recebeu o MCMO-
ttndum em questão para dar-Pie entrada no
protocollo, reconheceu achar-se elle já Carim-
bado. pela Contadoria Geral e com o processo
que se nota no verso, respondeu que não se
recorda disso.

— Perguntado-si reconhece vicio rias.datas
do mesmo documento e qual a alteração por
que passaram, respondeu que reconhece vicio
nas quatro primeiras datas manuscriptas,
sendo que só pode garantir que houve alte-
ração .de 17 para 12 na data do memor. In-
dum e na data da informação do contador..

— Perguntado o que coticloe pelo confronto
dos protoco los de entrada e de remessa, que
tem presentes, acerca das datas das infor-
mações e da autorizaçào de compra que se
encontram no verso do memorandurn, respon-
deu que, tendo o Sr. 1 0 °Melai Jorge Bro-wn
recebido no dia 17 o dito mentorandum. como
se verifica do protocollo de remessa, não po-
dia a sua informação ter data anterior a 17;
que, baseando-se a informação do Sr. centa-
dor geral na do Sr. Browe, como se verifica
dos termos da sua informação, não poderia
elta ter data anterior a 17; e, finalmente, que
devendo ser o despacho autorizando a com-
pra baseado nas informações da Contadoria
Geral, não deveria. ter data anterior a de
taes informações.

E por nada mais responder nem lhe ser
perguntado, assignou o presente por conside-
ral-o onformne com as declarações que fez.

Capital Federal, 16 de dezembro de 1893.
Cruz,- Franco.-,E. A. Vice-

"ria tia Costa.—Francisco Mendes da Rocha.
—Carlos Brandtio.

. DOCUMENTO ri.. 8

Interrogatorio feito ao amanuense Ant mio
PerreWe d'Eça Junior, protocóllista da Con-
tadoria Geral dos Correios, pela commisstto
de inquerito inuituida por aviso do Minis,tro
de Estado- da Industria, Viaçai e Obrts
Publicas, dat ido de 12 de dezernbrode 1898.

Apresentado o memorandurit de Adriano J.
S. Nogueira, sob n. 685, entrado na Conta-
doria Geral em 17 de maio do 189, e per-
guntado si reconhecia as" diversas • detas in-
scriptas no mesmo mernorandunt, respondeu
que reconhece a data 'de 17 no carimbo da
Contadoria Geral; que do respectivo protocollo
verificou que a data do dito papel 12 de
maio, não lhe parecendo que na occasião de
inscrevel-a no p-otocollo ella estivesse, como
presentemente, mal escripta, dando logar a
hesitações sobre o reconhecimento da mesma
data ; que as datas das informações da Con-
tadoria Geral não devem ser 12, porquanto o
papel teve ahi entrada no dia 17. •

—Perguntado qual foi a marcha que se-
guiu o papel cru questão depois de protocol-
lado na Contadoria - Geral, respondeu que o
recebeu a 17 de maio, na mesma data o man-
dou para o gabinete do Sr. contador geral,
que foi á segunda turma da Contadoria em
igual data, mas nãopor seu intermedio, sup -
pondo que foi algum do gabinete do conta-
dor geral que para a mesma turma o levou ;
que,voltan to o dito memorandum no dito dia
ao protocollo, sendo no mesmo dia descarre-
gado para a Sub-Directoria, alli foi recebido
pelo empregado Tarlé, conforme o recibo
passado no respectivo protocollo de remessa.

—Perguntado si "recebeu al guma rocem-
mendação de urgencia para o dito papel, res-
pondeu que, sendo passado 'muitos mezes,
não póde se recordar, mas que pela pre-
stem por que transitou, ou veiu sósinho da
Sub-Directoria, Ou houve re.eominenilação
para a prompta devolução á Seb-Direetoria.

—Perguntado si tem meios para afirmar si
esse mentorandum veiu sósioho da Sub-Dire-
ctoria ou acompanhado de outro ou outros
papeis, respondeu que tem: que do livro de
remessa da Sub-Directoria para a Contadoria
Geral se verifica que elle, respondente, re-
cebeu no dia 17 diversos papeis em mais de
uma remessa, mas que o papel n. 685, de.
que se trata, apezar de ter -sido reniettido
tambem no mesmo dia, não foi recebido pelo
rés pondente

—Perguntado como explica tér passado re-
cibo de papeis ás 2 horas e 55 minu t os e
outros com os ns. 424 e 247, na mesma hora,
2 e 55 minutos, estando intercallado entre
estes o papal 685, de que se trata, som ter
deste passado recibo, respondeu que o Sr.
Jorge Brown, que aesignou recibo deste 685,
tendo talvez urgencia para que o processasse
recebeu, na Saib-Directoria ou em caminhoala
mão do continuo, deixando os outros dous
que não lhe interessavam.

—Sendo-lhe lido um topico de outro depoi-
mento em que se declara que o reepondente
transmittira recommendação de urgencia,
sobre e papel 685, de que se trata, respon-
deu que si transmittiu a alguem a re som-
mendação de urgenei t, foi porque a recebeu.

—Perguntado de quem recebeu a ordem de
urgencia ou de quem a poderia ter recebido,
respondeu que não sabe, mas que é natural
que fosse essa ordem recebida do Sr. conta-
dor geral ou do 1 0 ()Meia). Jorge BroW, que
processara o papel.

—Perguntado si acha possivel que o des-
pacho final tenha data de 12, quando o papel
só recebeu informação no dia 17, respondeu
que não ; que considera um papel nestas
condições irregularmente despachado.

E por nada mais responder nem lhe ser
perguntado, assignou este, por a-hal-o con-
forme.

Capital Federal, 17 de dezembro de 1898.
—Antonio Ferreira d'Eett Junior.-'-- E. A.
Victorio da Costa. — Francisco Mendes da
Rocha.—Carlos Brandcio.

DOCUMENTO .N . 9

Novo interrogatorio feito ao 1 d official Jorgd
Brown pela commisstla de inquérito insti-
tuida por aviq, do •Ministerio do Estada de
Inlustria, Viaçtio é Obras Publicas,datadd
de 12 de dezembro de 1898.

Perguntado corno explica a existencia do
seu nome no protocollo de remessa da Sub-
Directoria á Contadoria Geral; como tendo
recebido o pop s1 n. 685, ás 2 horas e55 mi-
nutos do dia 17 de maio, ao mesmo tempo que
outros papeis são recebidos pelo protocollista,
respondeu que, tendo o papel em questão des-
cido da SulaDirectoria com outros, e trazendo
elle recornmendação de urgencia, e deyendel
ser o respondente o primeiro a informal-o,
assignou a carga . no preceito, eniquanto o
protocollista cuidava dos (leiloai& papetT. • •

—Perguntado si confirma o topico dè- seu
depoimento em que declara que' recebeu do
protocollista Eça Junior a reccanmendaçã'o de
urgencia, respondeu que o confirma quanto a
ter recebido essa reconimendação, mas quo
sendo passados muitos mozes, não perle pre-
cisar si recebeu-a do proprio' -protocollieta ;
entretanto, afirma que, nesse caso; só poderia
tel-a recebidaalo mesmo protosollista ou do
contador, Francisco Genelicio Lopes da
Araujo.

—Perguntado si pode precisar a hora ui
que o papel enfade na Contadoria Geral, re-
spendeu que do livro comp tente se Verifica
ter o papel n. 685,de que se trata, entrado
Contadoria Geral ás 2 horas e 55 minutos da
tarde do dia 17 de maio s deste armo, tendo
sido c arregala á SubsDirectoria pelo' • Prote-
collista, Eça Junior, no mesmo dia; e recebido
na mesma Sub-Directoria, •nesse mesmo dia,
pelo protocollista Tarlé, conforme consta do
respectivo protocollo:

E por nada mais íèsponder nem lhe ser
perguntado, assignou este por achai-o con-
forme.

Capital Federal, 17 de dezembro do 1893.—
Jorge /3iown.— E. A. Victorio di Costa.—
Francisco Mendes da Rocha.—Carlos Brandaa.

DOCUMENTO N. 10

Intemgatorio feito ao 2d official Feliciano Go-
mes Xavier, encarregado da escripturaç(to
do Alotoxarifado pela comntissao de ingue-
rit, instituida por aviso do Ministro de Es-
t tdo da Industria, Vicietro e Obras Publicas,
datado de 12 de dezembro de 1898

Perguntado si tem dado entrada nos livros
do Almoxarifado a sou cargo, de material
comprado sem autorização do director ge-

..

ral, respondeu que todo o material éarregado
ao Almoxarifado o é em virtudede autori-
zação do director geral ou de guia da Conta-

,
doria Geral.

Perguntado si a pratica de remessa para
o Almoxarifado com guia da Contadoria Geral
é de longa data, respondeu que desde longa
data recebia boletins e relatorios acompa-
nhadoade taes guias, • mas que ultimamente
teem entrado até moveis com guia da Conta-
doria Geral,sendo que os boletins e relatorios
entravam sempre com guias da portaria,feita
de ordem do sub-director.

--Perguntado si se recorda dos nomes dos
 .;

fornecedores do material que tem ultima-
mente entrado com guia da Contadoria Geral,
respondeu que lembra-se apenas da firma
Adriano J. S. Nogueira.

—perguntado si acha regular que entre
material para o Ahnoxarifado sem autorização
do director geral, Como consta de um d&
poimento que lhe fai lido, respondeu que o
material não deve entrar sem que esteja au-
torizada a sua compra.

E por mais nada responder nem lhe ser
perguntado, assignea este , por achai-o con-
forme.

Capital Federal, 17 de dezembro de 1898.
—Feliciano Gomes Xavier.—E. A. Victorio
da Costa.—Francisco Mendes da Rocha.—
Carlos Brandizó.

DOCUMENTO . N. 7

• Interrogatorio feito ao praticante José Luiz da
Cruz Franco, protocollista da Directoria
Geral dos Correios, pela cotnmissao de in-
quarito, insatuaia por aviso do Mirlistro
Estado dós Negocios da Industria, Victeiro e
Obras Publicas, datado de 12 de dezembro
de 1898
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DOCUMENTO N. 11
Publica-fôrma

Talão F
Nota da importando, dos sellos de 100 réis com

que se locupletou o praticante de classe
Feliciano José Neves Gonzaga, durante os
mezes de maio, junho e julho de 1880

•	 .4

Pai zes d União Maio Junho Julho Impor-
taneia

Allemanha
Austria 	

16
6

6 4
8

2000
24)00

Belgica.. ... 	 1 1 1 $300
Estados Unidos 3 2 $500
França... „ 	
Gran-Bretanha	

17
9

12
o

7
1

3$000
4900

Hespanha ..... 	
Italie 	
Portugal 	
Republica Ar-

8
49

, 107

8
41
95

9
17
57

4500
10$700
25$900

gentina 	
Russia 	
Suecia 	
Suisse 	

4
1
2
2

8
2

1

6
3

1$800
$600
$200
$300Egypto 	 ..•nn 1 $100

..n•n•

Totaes 	 225 192 113 53$000
aasew	

sala dos reg'strados, 23 de maio de 1882.
W.' 2'cixeira Martins , Ferro.

Era o teor do documento que me foi apre-
sentado e pedido por cópia, legal e autheutica
o em estylo mercantil, e do qual bem e fiel-
mune fil•o transcrever, e por achai-o em
tudo exacto e conforme o proprio original
subscrevo e assigno em publico e raso nesta
Capita/ Federal dos Estados Unidos do Brazil,
ao; 16 dias do mez de dezembro do anno de
1893.—E eu, Gabriel Ferreira da Cruz, ta-
bellião, que subscrevi e assigno em publico e
raso. Em testemunho da verdade.— Gabriel
Ferreira da Cruz.-

C. e C. por mim tabellião Antonio Joaquim
Card inhede.

Sobre uma estampilha do valor de 300 réis
estava datado — Rio, 16 de dezembro de 1898
— e assignado—Cruz.

•
DJCLTMENTO N. 12

Publica-fdrma
Exm. Sr. director geral— Tendo-me

o Sr. commendador João Wilkens (esta pa-
lavra estava rasurada) de Mattos, digno an-
tecessor de V. Ex., incumbido, conforme a
cópia da ordem junta, datada de 9 de janeiro
do corrente anno, de apresentar o resultado
da importancia defraudada aos cofres da Fa-
zenda Nacional pelo praticante de 2a classe
desta directoria geral Feliciano José Neves
Gonzaga,durante os mezes de maio a outubro

de 1880, é do meu rigoroso dever fazer che-
gar ás mãos de V. Ex. parte dessa impor-
tancia, isto é, á de um trimestre, por ora,
visto que para chegar a esse resultado foi-me
preciso consultar todos os documentos dessa,
epóca, o quaes estáo aqui archivados, po-
dendo ser examinados por alguma commissão
si V. Ex. melhor entender.

Embora a ordem tivesse partido do Exm.
Sr. ex-director, entendi que, sendo o facto
de summa gravidade, affectava a moralidade
e criterio da Repartiçãc e por isso era de ur-
gente necessidade que V. Ex. tivesse pleno
conhecimento,

causa motora que actuou sobre aquelle
funccionario para se locupletar com quantias
pertencentes ao ,pstado, foi a lei de 28
de abril de 1880, quê, entre as diversas
alterações feitas no regulamento , de 1865,
creou a alteração sexta, que diz : «Si o re-
mettente de qualquer objecto registrado
exigir aviso de entrega (recibo do destina-
tario) pagará para esse fim mais 100réis, cujo
sello deverá ser adherido á respectiva for-
mula.» Ficando,portanto, o expedidor de um
objecto obrigado a pagar mais 100 reis no caso
de exigir recibo, esse empregado recebia o
quantum mas não adheria o sello á formula
que devia acompanhar o objecto, ficando
desse modo prejudicados tanto o particular
como a Fazenda Nacional.

A nota que incluo, alam de ser apenas a
importancia de tres mezes, refere se unica-
mente aos recibos que deviam acompanhar
os registrados para os Paizes da União, por-
quanto o apanhamento daquelles rerten-
emites á correspondencia expedida para o
interior do imperio, torna-se tarefa, difticil e
enfadonha, mas não impossivel, para se obter
um resultado certo. Mas, como o unico alvo
a que vizava o Exm. Sr. ex-director, se-
gundo revela a mesma ordem, era avaliar a
moralidade desse funccionario, creio que o
pequeno resultado que ora apresento Ode
servir de base para V. Ex. formar juizo a
respeito. Comquanto sompra predisposto a
acreditar que todo o empregado que com-
mede uma falta é susceptivel de arrepen-
der-se e regenerar-se, a que esse funcciona-
rio praticou foi seguida de outras, cujas pro-
vas acham-se archivadas na Secção Central,
que entendo não ser mais admissivel a im-
punidade, porquanto esta seria o corollario de
muitas outras faltas.

Tendo hontem terminado essa tarefa, bas-
tante espinhosa e triste pelas soas cons-
quencias, não tenho a menor hesitação em
dar cumprimento delia perante V. Ex. por-
que tenho a consciencia firme de um dever
lealmente cumprido.

Sala dos registrados, 23 de maio de 1882.—
W. Teixeira Martins Ferro.

A' vista • da declaração do praticante Gon-
zaga de ser o Sr. Martins Ferro seu inimigo
pessoal, nomeio uma commissão dos Srs. Costa
Ferreira, Paulino Corrêa. para informar a
respeito. Nada mais se continha nem decla-
rava em o documento que me foi apresentado

pára ser reproduzido por cópia, legal o au-
theatiea, e do qual bem e fielmente fiz ex-
t aliar a presente publica-fórma que conferi e
por a.clial-a inte iminente exacta e conforme o
original a que me reporto, subscrevo e as-
signo em publico e raso nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 16 dias do mez
de dezembro de I898.—E eu, Gabriel Ferreira
da Cruz, tabellião, que subscrevi e assigno
em publico raso. Em testemunho da verdade.
—Gabriel Ferreira da Cruz.

Rio, 16 de dezembro de 1898.—C. e C. por
mim, tabellião Antonio Joaquim Cantanhede.

Sobre tres estampilhas no valor de 900 rs.,
estava datado — Rio, 16 de dezembro de 1898
— o assignado — Cruz.

Directoria Gerai de Gemei() Viação

Por portarias de 2 do corrente, foram dis-
p ensados cs cidadãos Durval Homem da
Rocha e Gabriel Villa Nova Machado dos
cargos de contador-e 2° escripturario da Es-
trada de Ferro do Rio do Ouro ; os enge-
nheiros Lu i z Maggesi Simiasaert Caldas, saf-
fonso Monteiro de Barros, Manoel da Silva
Oliveira, Affonso Mexiam° Alvares e Antonio
Carlos Rodrigues Lima, dos de chefe de
divisão, engenheiros de P classe, enge-
nheiro de 3a. e conductor da 3' divisão, em
virtude de disposição contida na lei n. 560,
de 31 de dezembro de 1898.

Expediente de, 31 de dezembro de 1898

Reiterou-se ao Ministerio dos Negocies da
Fazenda o pedido constante do aviso de 5 do
corrente,relativamente ao despacho pela AI-
fandega desta capital, de 3.326 toneladas de
carvão Cardiff, carregadas na galera Whille-
burn, consignado a Brazilian Coal Cnnpany,
combustivel adquirido pela Estrada de Ferro
Central do Brazil, que dello urgentemente
necessita.

— Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil:

A providenciar afim de que o engenheiro
Sylvio Ferreira Rangel, engenheiro fiscal das
Estradas de Ferro de Taubate ao Amparo,
Rezende a Areias e União Valenciana, tenha
passa,gens de l a classe nesta estrada entre as
estações Central, Concordia e Taubate;

A fazer provii,oriamente diversas alterações
na classificação das tarifas de phosphoros,
kerozene e vinho, com o fim de reduzir os
respectivos freies, conforme propoz em officio
de 13 do corrente.

Remetteu-se ao presidente do Tribunal
de Contas, para os necessarios effeitos, em
resposta ao seu officio de 2 de março proximo
passado, os documentos que acabam de ser
enviados pelo engenheiro fiscal do Governo
junto ao arrendatario da Estrada de Ferro de
Baturit é, concernentes á liquidação das contas
doei-almoxarife da mesma estrada Tarquinio
Teixeira Mendes.

O Ministro de Estado da Industrie, Viação e Obras Publicas,
em nome do Presidente da Republica, resolve approvar o quadro
e tabella de vencimentos do 	 pessoal da Estrada de	 Ferro
Central do Brazil, que a esta acompanham, assignados pelo
director geral de Obras e Viação.

Capital Federal, 23 de dezembro de 1898.— Seuerino 'Vieira.

Quadro e tabella dos vencimentos a que se refere a portaria
desta data

N.	 CATEGORIA	 VENCIMENTOS

Administração
Mensal	 Annual

1 Superintendente 	 	 1:500$000	 18:00400$
Secretaria

1 Secretario 	 	 305$000	 4:380$000
1 Chefe de	 contabilidade, guarda-

livros 	 	 550$000	 6:600$000
1 Contador 	 	 365$000	 4:380$00
1 Primeiro escripturario 	 	 200$000	 2:400$000
2 Segundos escripturarios 	 	 330$000	 3:960$000
3 Terceiros escripturarios.. 	 	 240$000	 2:880$000

*

2:Praticantes 	
1 Thesoureiro 	
1 Pagador e fiel de thesoureiro 	
1 Porteiro-continuo 	

: At Moxarifado

1 Almoxarife 	
1 Ajudante 	
1 Servente 	

Tr 	 tfego
1 Chefe de trafego 	

Estações

1 Agente de l e classe 	
3	 »	 sp	 2'	 »	 	
2	 »	 » 3a	»	 	
5	 »	 » 43	 »	 	
5	 » • 0 5a	 »	 	
6	 »	 o Ga	>>	 	

11	 »> ponte de parada 	
1 Ajudante de estação de l a classe, 	
3 Ajudantes de estação de 2' classe 	
3 Despachantes 	

120$000
500$000
200$000

90$000

400$000
140$000
70$000

500$000

300$000
750$000
350$000
600$000
5.:0$000
48(1000
770$000
1 (000
360$000
360$000

1: 440$000
6:000$000
2:460$000
1: 080$000

4:800$000
l:680$000

8404000

0:000$000

3:600$000
9:000$000
4:200$000
7 : 200$000
6:000$000
5:760$000
9:240$000
1:8004000
4:320$000
4:320$000



Men, a1 Annual

500$009 6:000$000
450$000 5:400$000
200000 2:400000
170$000 2:040$000

Gowo 7:200.$000
I :000$000 12 : 000$000

600M00 7 :200$000
500000 6 : 000$000
320$000 3:840000

70$000 840$000
Diario

2$000
2$000

Mensal	 Annual

320$000 3:810$000
Diar:o

2$300 a 8$000
$500 a 2$e00 •

2$300 a 7$000

Quarta-feira	 4

4 Fieis de estação (1	 de	 P' e 3 do
2 &asse) 	

1 Fiel fie estação de 3 • classe 	
2 Maimbristas
2 Zeladores de carros 	

440$000
10e80e0
190$e00
1101000

Diario

64 Trabalhadores (numero variavel
até este maximo) 	

20 Vigias 	

Annual

7:200$000
8:400$009

12:480$000

5:400$000
1:800$000
4:320$000
2:40n$100
3:66000
1:6)0$000
2:160$000

7:200$000
Mario

4 Vigias 	
	

2$000
Locomoçáo

1 En genheiro-chefe (.) 	
1 Ajudante 	
1 Escripturario 	
1 Apontador 	 • 	

Tracçáo
2 Machinistas de l e classe 	
ti Ditos de 2s classe
3 » » '3" » 	
5 Foguistas de 1" classe 	
4	 » 2" » 	
2	 »3a » 	

14 Bombeiros 	
10 Limpadores do locomotivas

Officinas

, 1 Contra-mestre 	

14 Ajustadores 	
14 Aprendizes de ajustadores 	
8 Torneiros 	

(•) Emquanto este legar for exercido pelo superintendente,
percebera este apenas 250$ dos vencimentos fixados para o chefe
da locomoção.

janeiro-1899 Si

, 2 Funileiros 	

20 Serventes 	

4 Aprendizes de torneiro 	

25 Carpinteiros 	

3 Vigias 	

3 Fundidores 	

5 Pintores 	

3 Ajunlantes de caldeireiro 	

3 Aprendizes de fundideres 	

1 Cabo 	

6 Aprendizes de carpinteiro 	

3 Cd leireiros 	

2 Aprendizes 	 • -

1 Limpador de ferro 	
I Foguista 	

6 Ferreiros' 	
6 Ajudantes do ferreiro 	

1 Torneiro de fundição 	

	

2$000 a 3$000
4$000a 6$000

2$00) a 48000

2$000 a 3$0eCt
3$000 a 68000

28000 a 6$000

3$000 a 6$000

3$000 a 5$000

$500 a 28000

$500 a 1$500

$500 a 1$500

$500 a 1$">00

" 3$000

,2$500

2$200
2$200

2$000

2$000
Oficinas	

3nensal

1 encarregado de deposito das officinas

Via permanente

1 engenheiro residente 	
I engenheiro ajudante 	
1 escripturario-d !senhists, 	
1 conductor da linha principal
1 dito do ramal da Feira 	
4 mestres de linha 	

25 cabos de turma 	
261 trabalhadores, ou 1 por 1.200" de

linha 	 • 	
4 vigias de viaductoa 	
4 carpiteiros de 	
2 pedreiros de 	

. Observações geraes

A pr nente tabell e não p5de ser exceli le, qaer mu relação acr
numero de empregados e operarios, quer ern referencia aos
seus vencimentos e satarios, não sendo permittido ' reduzir os
de um 'cargo para melhorar os de qualquer outro

Si por motivos extra.ordinarios no que resp)ita ás cond'çee
da linha e do trafego fiir preeiso a.ugmentar o i espectivo pes-
soal, a Companhia o juváficara perante o engenheiro fiscal, que
proporá então ao Ministro da Induetria, Viação e Obras Pu-
blicas o augmento strictansente indispensavel ; e sómente
quando houver necessidade de uma providencia immediata ten-
dente a evitar a interrupção do trafego ou uma crise de trans-
porte, e dependente do enfadei° augmeato depesseal, roderá este
ser autorizado pelo mesmo fiscal, que, para os devi •us effeitos,
dar conhecimento do seu acto ao Ministro. Em uni e outro
caso considera-se provisorio o pessoal admittido, para o fim de
ser dispensado logo que Cesso a causa da adm issão,

Para que os vencimentos dos empregados licenciados por mo-
tivo de saule entrem em conta de custeio da Estrada,
necessario preceder approvação do engenheiro fiscal, que
exigirá attestado medico.

Secretaria de Estado dos Negocies da Industrie, Viação o
Obras Publicas, 23 de dezembro do 1898.-0. Cegar de Campos
director geral.

••••

5280$000
1:2008000
2 :980$000
1:320$000

29)00
2$000

Trens .
Mensal

3 Chefes do trens de Pelasse 600$000
4 Ditos do 2" classe 	 700$000

13 Engatadores..	 , 	 1:040$000

Telegrapho

1 Inspector' 	 450$000
1 Telegraphista de !1" classe 	 1508000
3 Telegraphistas de 2 a classe 	 •	 • 360$000
2	 »	 3 ,1	 »	 	 • 200$000
4	 » 4'	 »	 	 280$000
3 Praticantes 	  135$000
3 Guardas de linha 	 180$000

Ponte D. Pedro II

4 Cobradores 	 600$000

DIÁRIO OMPICIAL

100$00

itnnual

1:20C$000

•

700.0)0 8:400$000
450$000 5:400$000
220$000 2 :640$000
330$000 3:960$000
2408000 2:880$000
660$000 7:924000

Diarlo
3$000

2$000
2$030

2$000 a	 4$000
2$000 a	 4$000

O Ministro de Estado dos Negocios da In-
dustrie, Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica, resolve approvar
a tarifa da ponte D. Pedro II, que a esta
acompanha, assignada pelo director geral de
Obras e Viação.

Capital Federal, 23 de dezembro de 1898. —
.S'everino Vieira.

-
Tarifa da Ponte D. Pedro 11, da Estrada de

Ferro Central da Bahia, a que se refere a
portaria desta data

Por passageiro 	  $060
• ca valleiro 	  $240
» animal adestro ou boi 	  $/40
» s•	 carregado 	  $300
» carro de boi carregado 	  1$000
• »	 »	 vasio 	  $800

• carroça carregada. 	  $500
>>
	 »	 vasia 	  $300

• evagon carregado 	  6$000
Secretaria de Estado da Industrie, Viação e

Obras Publicas, 23 de dezembro de 1898.—
C. Cesar de Campos, director-geral.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 3 do corrente
Foi exonerado o cidadão Francisco Eugenio

'Passos Lemos de Siqueira, do logar de agente
do Correio de Engenheiro Passos,, e nomeado
para substituil-o o cidadão Albino da Costa
Pimentel ;

Foi nomeada agente do correio da estação
do Commercio D. Luiza Candida dos Santos.

DIRECTORIA, GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

João Bernardo da Cruz Junior, pedindo
certidão do que constar a seu respeito nos
livros dos assentamentos do pessoal dos Cor-
reios. no periedo decorrido de 15 de junho
de 1885 a dezembro de 1889.— Como requer.

Antonio da Silva Ferreira Dias, carteiro
oupplente da Administração dos Correios do
District° Federal, pedindo seis mezes do
licença para tratar de seus interesses. —
Concedo, nos termos do regulamento vigente,
tres mezes.

Francisco Torres de Olivira, amanuense
da Directoria Geral dos Correios, pedindo que
seja cancelada a nota constante da portaria
de 12 de janeiro de 1889, que o advertiu por
não ter entregue a mala da estação de Santa
Anua do dia 24 de dezembro do 1888. —
A solução do presente caso excede á alçada
desta directoria, por ter sido a petição apre-
sentada fera do prazo.

.N • • • •	
Wwn

SERIO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EAI 28 DE DE-
, ZEMBRO DE 1898

Presidencia do Sr. almirante Pereira
Pinto,

Aos 28 dias do mez de dezembro do anno
de 1893, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros marechal Miranda Rois, almirante
Eliziario Barbam, rnarechaes Itu tino Gaivão
e Neiva, almirante Netto, marechaes Vasques
e Moura, general de divisão Cantuaria, Drs.
Cardoso de Castro,Souza Carvalho e Acy n efluo
de Magalhães, ó Sr. Presidente abriu a,



Manoel Ivo Pedro, soldado do 13° batalhão
de infantaria, accusado de segunda deserção
simples. — Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condensam o réo
dons atines de prizão e mais castigos pre-
vistos no art . 1", titulo 4 0, da rubrica segunda
deserçãa simples da Ordenança de 9 do abril
de 1'205.

Vasco Gregorio da Silva, soldado do 33' lia
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção agravada.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o cão a eito mezes de prisão e mais castigos
previstos no art. 20, titulo 4°, da rubrica pri-
meira deserção simples. combinado com o
rtigo uniu; do mesmo titulo da rubrica de-

zerções agaravadas; por cireumstancias
Ordenança cio 9 de abril de 1805.

Vicente Pereira da Silva, soldado . do 9 . ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
dezerção simples.—Foi reformada a .sentença
do conselho de guerra que condemnou o ré°
a'oito meses de prizão e mais castigos para
coralemnal-o a quatro meses de prisão e mais
castigos previstos no art. 1 0, -Lit. 4", da ru-
brica primeira deserção simples da Ordena;lça
de 9 de abril de 1805.

Ernesto Xaxier, soldado do corpo de infan-
taria de marinha, accusado de deserção. —
Foi reformada a sentença do consalho de
guerra que condemnou o réo a um armo de
prizão com trabalho, para condemnal o a seis
mezes de igual prisão, como incurso no
art. 117, n. 3, do colgo penal da armada,
concorrendo a attenuante do art. 37, § 1°, do
citado codigo na ausencia de aggravantes.

Antonio Francisco da Silva, soldado do
1° 1)1i:talhão de infantaria, accus ido de pri-
meira deserção aggravala. — Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
deinnou o réo a quatro annos de prisão e
mais castigos, para condemnal-o a oito meses
de prisão - o castigos previstos no art. 2°, ti-
tulo 4°, da rubrica primeira deserção simples,
combinado com o artigo unico do mesmo
titulo da rubrica *deserção aggravada por
circumstancia da Ordeninça do O de abril
de 1S05.

Manoel Leopoldo de Oliveira, soldado do
11° batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção simples. — Reformam quanto
á a,pplicação da pena a sentença do conselho
de guerra que condemnou o róo a quatro
mezes de prisão e mais castigos previstos no
art. 1^, titulo 40, da rubrica primeira de-
serção simples da Ordenança de 9 de abril
de 1805, para coademnal-o a 'seis mezes de
igual prisão e castigos.

— Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho
Manoel do Nascimento Cavalcante, soldado

27° batalhão de infantaria. — Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que conde-
mnou o róo a uru anno de prisão e mais cas-
tigos, para absolvel-o, visto ser elle incapaz
de imputação por soffrer de idiotismo, con-
forme o parecer da junta medica a fls. 27.

'Mago Francisco de Borja„ clarim do 3° re-
gimento de eavallaria, accusado de primeira
deserção si inples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo a•
dous meses de prisão e ao perdimento do
tempo anterior de praça, como incurso no
art. 3" da primeira deserção simples do ti-
tulo 40 da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Manoel Guines da Silva, soldado do 27' ba-
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravacla. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que dendeinnou
o réo a um nono de prisão e mais caetigoe
referidos no art. 1° da primeira deserção
simples, combinado com o artigo unico das
deserções aggravadas, tudo do titulo 4°, da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

José Ferreira do Nascimento, soldado do
1° regimento do cavallaria, accusado de pri-
meira deserção simples.- -Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis meses de prisão e mais castigos
referidos no art. 1" da rubrica primeira de-
serção simples, do titulo 4°, da Ordenança de
9 de abril de 1805.

—Pelo Sr. Ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

José Antonio de Oliveira, soldado do 291
batalhão de infantaria, aconsado de primeira
deserção simples. —Foi confirmada a sentença
do conselhoide guerra que condemnou o réo a
seis meses de prisão e mais castigos referidos
no art. Is da primeira deserção simples, do
titulo 40, da Ordentnça de 9 de abril de 1805,
com excepção de perda de tempo anterior
de serviço, porque quando o réo commetteo
o crime já havia 'concluido o tempo do seu
alistamento no exercito.

Ernesto Pereira da Silva, soldado . do 17°
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o roo a
seis mezes de prisão e mais 03 stigos referidos •
no art. 1° da primAra deserção simples do
tit. 40 da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Candido de Aguiar Fortes, soldado addido
ao 1" batalhão; de infantaria, es-alumno da
exainetá Escola Militar da. Praia Vermelha,
accusado de primeira deserção simples.—Foi
Confirmada a sentença do conselho de guerra
que condemuou o réo a quatro mezes de
prisão e mais castigos referidos na art. 2'' da
primeira deserção simples do titulo 4° da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

Benedicto Corrêa de Souza, marinheiro
nacional de 2a classe accusado de insubor-
dinação e irregularidade de conducta.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra .
que condenuiou o réo a um anuo e quatro
mozes de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a um armo de igual prisão sómente
pelo primeiro dos referidos crimes.

Manoel Maxilas da Silva, soldado do I° re-
gimento de cavallaria, acusado de 2' de-
serção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que deixou de tomar
conhecimento da accusação arguida ao réo,
por quanto tratando-se de auzencia 'Ilegal
menor de oito dias o que não constitue crime
de desercão, o réo devia ter sido processado
e julgado de accordm com os arts. 2° o 3 0 do
titulo 3° da. Ordenança de 9 de abril de 1805.

Francisco Carvalho Bnrges, soldado do 1° re-
gimento de cavallaria, accusado do 1" deserção
simples.— Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
seis mezes de prisão e mais castigos referido
no art. 1° da primeira deserção simples do,
titulo 40 da Ordenança de Ode abril de 1805.

Seineckens Bernardi, soldado do 17 0 lo da-
lhão de infantaria, Recusado de Ia deserção
simples.--Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o cão a quatro
mezes de prisão e mais castigos referidos
no art. 2° da primeira deserção simples do
titulo 4° da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Manoel Martins da Silva, soldado de 1" re-
gimento de cavallaria, accusado de l e de-
eerção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a um anno de prisão com trabalho e
mais castigos referidos no art. la da primeira
deserção simples, combinado com o artigo
uniam das deserções aggravados do titulo 4°
da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Foi finalmente julgado o processo relatado
pelo Dr. Carlozo de Castro, de Gregorio Bispo
dos Anjos, marinheiro nacional de 2a classe
aceusado de diserção.— Mandaram baixar
estes autos ao conselho de guerra para que
se cumpra o accordão do fie. 4n, dando-se
andamento ao processo até sentença final,
com a inaxima urgencia, e chamam a at-
tenção do mesmo conselho especialmente do
auditor para o disposto no art. 170 B. do Co-
digo Penal da Armada.

O recurso de fls. 52 v. a 54 sob ser extra-
vagante interposto como foi um processo
ainda em andamento é inadruissivel, e
quando si o considere de revisão é inoppor-
tuno como se pôde verificar da simples
leitura das disposições referentes á revisão
doi processos findos pelo Supremo Tribunal
Federal.

Nada mais haverei° a trata : • ,o Sr. presid eu te
encerrou a sessão da qual se lavrou a preseente
acta.
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sessão, lida e approvada a acta da sessão
antecedente o secretario deu conta do expe-
diente que fui lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes procetsos :
Pelo Sr. Dr. Cardoso de Castro
Izidoro Vai Sampaio, Manoel da Conceição,

João Rodrigues Quitam ães e Maninho X°,
vier dos Santos, soldados o 1° do 10° ba-
talhão de infantaria, o 2° do 6° regimento de
artilharia do campanha, o 3 0 do 3° regimento
de artilharia de campanha e o do 1° regi-
mento de eavallaria„ accusados dei" deserção
simples.—. Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram os
réos a seis mezes de prisão e mais castigos,
referidos no art. 1° da primeira deserção
simples do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril dto 1805.

Erniliano Cardoso, soldado do 4 0 regimento
da artilharia de campanha, accusado do IS
deserção simples —Foi reformada a sentença
do conselho do guerra que condemnou o réo
a seis meies" de prisão e mais castigos, para
condemnal-o a quatro meses de prisão e mais
castigos, como incurso no art. 2°, titulo 4 0 da,
rubrica primeira deserção simples da Orde-
nança dé O de abril de 1805.

tilysses Victerbino Gomes Carneiro, Manoel
Francisco de Britto e Fernando Laurindo
Vianna, soldados, o primeiro do 34 0, o se-
gundo do 40abatalhões do infantaria,e o ter-
ceiro do 1 0 regimento de cavallaria, accusa-
dos de primeira deserção simples.— Foram
()confirmadas es sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a dons
meses de prisão e mais castigos referidos no
art. 4° da rubrica primeira deserção simples
do titulo 4' da Ordenança de 9 de abril de
1805.

Antonio Alves de Souza e Pacifico Seve-
rino da Silva, soldados, esto do 9° e aquelle
do 29^ batalhões de infantaria, aecusados de
primeira dezerção aggravada.— Foram re-
formadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os reos a um anuo
de prisão e mais castigas para condernnar, o
primeiro a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos previstos no art. 1^, titulo 4". da rubri
ca primeira deserção simples da Ordenança
de O de abril de 1805, e o segundo a oito
meses de prisão o mais castigos ermo incurso
no art. 20, titulo 4°. da rubrica primeira de-
zerção sirnples,combinado com o artigo unico
das deserções aggravadas do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abril de 1805.

Jos'i Maria Baptista, soldado do 1 0 regi-
mento de cavallaria, accusado de primeira
deserção simples.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia,para que se reunam aos
autos as informações quanto á data de
praça do réo e si elle jã havia completado o
tempo de serviço quando desertou.

Manoel dos Santos Sowza, soldado do
27° batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.— Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que absol-
veu o réo, para condemnal-o a oito mezes de
prisão e mais castigos como incurso no art.
20 da primeira deserção simples, cambinado
com o artigo unico dos deserções augravadas
por circumetancia do titulo 4° da .Ordenança
de 9 de abril de 1805.

Manoel Caetano de Souza, soldado do 34"
batalhão de infantaria, aceusado de primeira
deserção simples.— Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condernnou o réo
a seis rumes de prisão e mais castigos, para
condemnal-o a quatro meses de igual prisão
e castigos como incurso no art. 2°, titulo 4°,
da rubrica primeira deserção simples da Or.
denanç t de 9 de abril de 1805.

Salustiano Bento da Silva, soldado do 5°
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggrivada.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condernnou
o réo a um armo de prisão e mais castigos
previstos no azar 1', titulo 4 a da rubrica l a de-
aerçã o leimples, combinado cora o artigo unico
do mesmo atado da rubrica, descações
gravadas

'
 por cmcninstancias da Ordenança

de 9 do abril do 1805.



Directoria do Meteorologia do Ministorio da Marinha—Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, no dia 2 de janeiro
de 1899:

•
Horas Barommtro

a 00
Temperatu-
na do ar

Tensão do
vapor

IIumichide
.relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmnsphera

Especie	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o nipn o/o

1/2 n. 755.79 23.7 19.88 91.0 s -- -- --
3 a. 755.32 23.8 20.00 91 O Calma.

.
-- -- --

6 a. 753.44 24.0 20.33 92.0 NNW Encoberto, 1-c.	 N.	 cç 10
9 a. 756.17 25.1 21.26 87.5 NNw Idem. ic N. CN 10

1/2 d. 756.40 25.6 20.95 82.0 Ess Nevoeiro. .• 10
3 p. 755.58 26.5 19.69 76.5 9SE Sombrio. CN.KN.E. 10
6 p. 756.70 -	 24.9 19.71 84.0 Nv Encoberto. N. K 10
9 p 757.06 24.0 18 61 84.0 wsw Nevoeiro. .. 10

lemperatura maxuna exposta 	 265
á sombra 	  270

minima 	 22 6
Evaporação em 24 horas á sombra 	 2m/106
Chuva em 24 horas 	   5"t/'",20
Duração do brilho solar 	   011.45

Observações
Durante o dia eahiraen a/auns chaviscos. De 4 h. 30 m. p. ás 6 h. /O rol. p., ou-

viram-se alguns trovões ao NNW, notando-se a esta hora alguns relampagos. A's 6 Ii. p.
começou a cahir chuva abundante que desde 7 h. 50 m. p, diminuiu do intensidade até
cessar ás 8h. 15m. p.
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RENDAS PUBLICAS'
ALFANDREA DO RIO DE JANNIRO

Rendimento	 do 2	 s de janeiro	 de
1899 	 441:831$367

Idem do dia 3 	  439:8124568

881:6433935
Em t igual perlado de 1898 	 611:2?4$000

RECEBEDORIA

Rendimento	 do	 2	 de janeiro	 de
1890;... 	   	 31:2843756

Item do dia 3 	   41:3603644

72:6453400
EM igual penado de 1898 	 152383481

RECEBEDORIA DO ESTADO hs M.NAS NA CAPITAL FEDERA

Rendimento do dia 3 de janeim
de 1899 	 	 26:0293136

Idem de i a 3 	 	 7986411060
Em igual penado de 1898 	 	 62.632$69S

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO BJ0 DE JANEIRO

Rendimento do dia 3 de janeiro
de 1899 	

	
21:992$454

Idem de 2 a 3 ,, 	
	

46:042$593

NOTICIARIO
Telegramena.s— S. Ex. o Sr. Mi-

nistro da Fazenda recebeu os seguintes
SANTOS: 31 de r dezembro do 1898 —Rendi-

mento alfandega este mez 4.991:642$027.
Congratulo-mo com V. Ex. facto excepcio-
nal.— Saturning Argollo, inspector interino.

PARAI1YBA, 31 — Receita dezembro hoje
findo , depositos excluidos. l87:776$86,
igual min anno passado 118:320$854, para
mais esto anuo 69:459$022.-a.Fe/into. inspector.

Tribunal do Contas—Ordens de
pagamento sobre as (lua res proferiu despacho
de registro, em 2 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

—Ministerio da Fazenda—Officios:.
N. 320, da Directoria da Casa da Moeda, de

21 de dezembro, pagamento de 152a D. Leo-
nidia. Teixeira, de nacos fornecidos áquella
repartição ;

N. 1.981, de 19 de dezembro, da Imprensa
Nacional, idem de 23:006$975 a diversos, de
fornecimento de material áquelle estabeleci-
monto;

N. 323. da Casa da Moeda, de 21 de dezem-
bro, idem de 108$ a diversos, de saccos forno-
eidos áquella repartição ;

N. 1.964, da Imprensa Nacional, de 10 de
dezembro, idem de 7:810$032 a diversos, de
fornecimentos feitos áquella repartição, no
mez de novembro findo; •

Da Camara Civil, do 16 de dezembro, idem
de 188$143 'a José da Trindade Prado Guima-
rães, juros do capital em cofre dos orphãos ;

N. 27, da Camara Civil do Tribunal Civil
e Criminal, de 13. de dezembro, idem de
188$040 a José Dias Cardoso, juros do capital
em cofre dos orphãos ;

N. 28, da Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal, da mesma data, idem do 212$400
Juvencio Dias Cardoso, juros do capital em
cofre dos orphãos.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.475, de 28 de dezembro. pagamento de

57:078$646 a Bento da Cruz, Silva & Comp.;
de concertos e reparos no`quartel das torra-
deiras e na fortaleza de Villagaignon •

N. 2.474, da mesma- data, idem de 829$400,
de gratificações e rações aos guardas dos pha-
róos de S. Thome, Ilha Rasa, Cabo Frio e
S. João da Barra.

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 641, de
28 de dezembro, pagamento de 13:530$ a J.
de Souza &c Comp. ,de 41 cavalloe que forne-
ceram a este ministerio, no corrente ex-
ercicio.

—Exereieios findos—Requerimentos:
De Moreira & Ferreira, pagamento de

28 :047$ 1l0 , de fornecimentos feitos, • Casa da.
Moeda, em 1890 •

Do general de:brigada. reformado Cernelio
C. de Barros e Azevedo, idem de 1:78-4944,
de gratific ações a que fez jús em 1893 e 1894;

De Leite Guimarães & Comp., idem de
140$, de fornecimentos feitos á Escola Poly-
technica, em novembro de 1894;

De D. Glafina de Araujo Barras e Apolli-
nario Alves de Moura, idem de 1:299$996;
credito á Delegacia do Thesouro na Bahia;

De Astolpho Celestino de Moura Freire,
idem de 1:100, de vencimentos de 1894 e
1895;

De Antonio Simplicio da Silva, idem de
420$383, de vencimentes no exercido de 1894;

De Belisario Pernambuco, idem de 200$, de
ajuda de custo a que fez jús em 1896;

De Paulilio Fernandes de Barros, idem de
800$, de ajuda de custo:

rtibliotheca Nacional—Durante
03 12 dias em que funcionou no proximo
passado mez, foi esta bibliotheca frequentada
por 769 leitores, que consultaram 1.037
obras. sendo: em bellas-lettras, 218; historia
e geographia,. 100; sciencias mathematicas,
120; sciencias naturaes, 88; sciencias me-
dicas, 57; sciencias juridicas, 51; seiencias
sociaes, 22; theologia , 6; philosophia , 12;
artes, 15; relatorios, 3; bibliographias, 1;
aloaanaks, 3; jornaes e revistas, 312; ency-
clopedias, 29. Escriptas em partuguez,
534; francez , 509 ; inglez , 43 ; 'latim, 9
allergia 3 . ; italiano , 17; hespanhol, 8;
grego, 2; tupy-guarany, 1, e japonez, 1.

douve em relação a igual parolo do anno
proximo passada una excesso de 18 leitores
'e uma diminuição de 72 obras consultadas.

Faculdade do Medicina— Re-
sultado das defesas de theses do dia 3 do
corrente — Approvaelos: corri distincção,
Antonio Pedro Pimento! o José Gabriel Mar-
condes Romeiro; plenamente, Amanho Her-
mes de Vasa mcellos, Bornardo Jos:: Ribeiro
Vianna, Ismael de Senna Ribeiro Nery, Rie
cardo Pereira Machado, Delphino Pinheiro de
Olha Cintra e Henrique Figueiredo de Vas-
coneellos.

Receberam hontem o grão de doutor em
:medicina os seguintes aluirmos que conclui-
ram o curso: Augusto Eduardo Pinto. Is-
mael Senna de Ribeiro Nery, Bernardo José
Ribeiro Vianna, Amanho Hermes de Vascone
canos, Ricardo Parteira Machado o Antonio
Pedro Pi men tel .

Dibliotheca o Museu da Ma-
rinha—Durante os 50 dias uteis do 4" tri-
mestre, decorridos de 1 de outubro a 14 dezem-
bro findo, foi esta bibliotheca frequentada, por

•
294 leitores, que—ionsultaram 360 obra:- ':-
sobre: marinha, 67; balias lettrai,e-5e-a-:',1
mathematica, 37; physica, 38; historia, P.e):
jurisprudencia, 14; astronomia, 9; inecanica:
7; theologia, 6; saiencias naturaes, 5; bota-
rima, 5; chimica, 5; geographia, 3; sciencias
medicas, 2; arte militar, 1; revistas e jor-

na:eaa's751iN	 nguas: portugueza
'
 197; franceia.,

112; ingleza, 42; heseanhol, 4 e latim, 5.
Museu Naval — Dias uteis, 50; visitantes;

4.039,	 -
Corroia — Esta repartição expedirá.

malas paloe seguintes paquetes:
Pelo Olinda. para oe portos do norte por.

Victoria, recebendo . impressos ate as 7 horas;
da, manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,.
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Portwol, -para D akar, Lisboa e Bor-
déoe. recebendo itnpeessos até as 2 horas da
tarde, cartas para o exterior até as 3, ob-
jectos para registrar até a 1.

Pelo Ligaria, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo iin-
prsssos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até as 2, objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo Coblena, para Bahia, Antuerpia, Roi-
tardam e Bremen, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 10.

Pelo .131,ragt“ssá. para Srntos, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior ' até as 10 1/2, ditas com porta
duplo até as 11. objectos para registrar atá
as 9.

— Amanhã:
Pelo Citta di Genova, para Bahia , Per-

nambuco, S. Vicente e Genova, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, cartas
rara o interior até as 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 11, objectos
para registrar até as 9.

Pelo Alexandria, para Santos, Iguape, Pa-
ranaguá, S. Francisco, Florianopolis e Ita-
jahy, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porto duplo ate as 9, objectes para
registrar até as 6 da tarde da hoje.

Pelo Esperimça, para Aracaju, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior' até as 8 1/2, ditas com porta
duplo até as 9, objectes para registrar até
as 6 da tardo de hoje.

— Afim de prestarem esclaracimentes, con-
vidam-se a comparecerem na 5 , secção desta
repartição os remettentes das cartas ende-
roçadas ao Dr. Joaquim Feijó do Albuquerque
Lins, na Cidade do Turvo, e Izabel Gil, em
Buenos Aires,
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Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do Decreto n. 843, de 25 de julho de 1895,
para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das tabel-
las kln e 13, annexas ao seu respectivo Regulamento

Semana de :1 a 7 de janeirà de 1E99

GEINE/103 Unidades Preeos médios das
ultimas vendas Taxas do imposto

Aguardente de canna	
Álcool.	 .	 	
Aves domesticas 	

Litro 	
•

Kilogramma. .

$550
$840

23000

9 Vo

4 eio
Bebidas espirituosas 	 • 3$000
Café em grão, pilado, em c6co e em casquinha.. . . • $310 ii 0,
Cerveja 	 • $700 4 VO
Cigarros	 Milheiro 	 6$500 9 Vo
Chifres.	 	 	 Cento 	 123000
Couros seccos 	 Kilogramma. . $830

•	 salgados. 	 • $700
Carne de 'anca, fresca, secca ou salgada 	 • $600 4 0/0

Dita de porco idem, idem 	 • 1400
Diamante em bruto 	

•	 lapidado. 	
Gramma	

•
1703600
4503000

oA,
,	 •

Feijão e fava 	 Kilogramma. . $220 4 o/0
Fumo em folha. 	 • 3850 g oie

rdlo. 	 • 33000
3.	 picado .	 	 • 13900
•	 desfiado 	 • 33500

Gado cabrum e lanigero. 	  Cm 	 103000 4 0/:
•	 cavallar. 	 • 2503000
•	 muar 	 • 2203000

'Meai 01 	 • 1203000
• sumo 	 '	 • 1103000

Leite 	 Kilogramma, . $soo
Lenha 	 • $025 •
Milho 	   • $120 •
Madeiras de qualquer qualidade 	 • $040 9 e/0

Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa. . . . 1 8 0 o
Ouro em pé, em barra ou em obra	 ramma 	 38285 5 o/0
Prata idem, idem .. 	 K.logramma. . 1063600 2 1/2 0/0
Queijos 	  	 • 13500 4 0/0
Rapaduras 	 • 13000
Sola 	 13600
Sebo 	 • 13500
Toucinho e banha 	 • 13500
Tecidos ou panno de algodão de dr natural ou riscado 13000

tçuenuthIcerla do 11:4[Ade de minas (*entes na Capital Federal, 31.de den:nbro de 1898	 dir3etur, Joa-
quim. Libanio Gomes Teixeira.
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santa Casa da Mimericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, era Caseadura, foi no dia 1 de j t-
neiro o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 804	 902	 1.708
Entraram 	 	 14	 16	 30
Sahiram 	 	 13	 10	 23
Fallecerarn	 3	 4	 7
Existem 	 	 802	 901	 1.708

O movimento da sala do banco e dos consultorios
puldicoe foi, no mesmo dia, do 177 consultantes, para os
quaes se aviaram 185 receitas.

Fizeram-se 17 extrace5es de dentes.

Obituario— Sepultaram-se no dia 2
do janeiro 45 pessoas, fallecidas de:

Febre a,maxella, 	 	 1
Febres diversas.	 	  4
Outras causas 	 	  40

45
Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	 	 .. 12

45

Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  15

45
Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 annos 	  14

45

Indigentes 	  15

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina o do
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 4 do corrente, os se-

guintes alumnos:
DEFESA DE TIIESES

( A's 11 horas)
ttcrma de medicina

Francisco de Paula Simões Lopes.
Raymundo Firmino de Assis.

2a turma

Hermogenes Pinheiro.
José de Paula Camara.

1a turma cle cirurgia
João Paulino Pinto.
Francisco Ribeiro Marcondes Machado.

21 turra t,
(ao meio-dia)

Manoel Silvino Monjardim.
João Dias de Freitas.

1° série medica
. ( Prova oral —ás 11 horas )

Evarista Gonçalves Ferreira de Sá Peixoto.
Eduass'o Vidal de Oliveira.
Ildefonso de Moura e Silva:
Lycurgo Pereira.

Turma supplementar
Cesaa do Vai Villares.
José Carlos de Arruda.
Manoel C ivalcanti de Gusmão Lyra.
ulysses Machado Pereira Vianna Filho.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1800.-a O
secretario, Dr, .E, Mene.4s,

Directoria Geral de Esta-
tistica

FORNECIMENTO,	 -

De ordem do Sr. director faço publico que,
nesta directoria, recebem-se propostas em
carta fechada, até o dia 16 do corrente mez,
para o fornecimento, durante o primeiro se-
mestre do nono vigente, dos seguintes obje-
ctos de expediente :

Pennas J. B. Mallat (os. 10 e 12), caixa.
Ditas Gillot (n. 170) alem.
Ditas Blansy Poure (numeros diversos)ide 

Ditas de alluminium, idem.
Lapis pretos Johann Faber (numeros di-

versos), duzia.
Ditos bicolores dito dito, idem.
Ditos do borracha dito dito, idem.
Pães idem, dito dito, idem.
Canetas Eagle Penei! & Comp., idem.
Ditas diversas, idem.
Canivetes Raigers (de 1, 2,- 3 e 4 folhas)

um.
Raspadeiras dito, idem.
Ditas canivetes dito, idem.
Tiralinhas de Kern, um.
Ditos diversos, idem.
Papel almasso pautado (de primeira), res-

ina.
Dito dito idem (de segunda), idem:
Dito dito liso (diversas), idem.
Dito quadriculado (de 0,37x0,24), idem.
Dito para officios (marcado), idem.
Dito para minutas (com margem), idem.
Dito perfil n. 103, metro.
Dito vegetal n. 102, idem.
Dito mata-borrão, folha.
Dito para capas, mão.
Dito para cartas officiaes (marcado), caixa.
Dito idem (sem marca), idem.
Enveloppes para cartas (com e sem marca),

cento,
Ditos para officios (marcado), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Dita carmim Stephens, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Protecollos (conforme o modelo) um.
Facas para papel (diversas), uma.
Gonama arabica G. Toirav's, frasco..
Dita dita (diversas), idem,
Macetes ?e mata-borrão (diversos) um.
Reguas de jacara,nclá, de cedro o outras,

uma.
Estojos de desenho (diversos) um.
Tinteiros (diversos) idem.
Ccachetes americanos (numeres diversos)

caixa.
Nankin superior, pio.
As propostas, que serão abertas na pre-

sença dos propanentes, ás 12 horas daquelle
dia, deverão, para serem acceitas, conter os
preços de todos os objectos acima menciona-
dos, na ordem e do accordo com as unidades
alli adoptadas, e vir acompanhadas das re-
spectivas amostras, ficando as do propo-
nenta preferido, archivadas nesta directoria
at •; a terminaçao do contracto.

Primeira secção da Directoria Geral de
Estatistica, 4 de janeiro do 1809.-0 chefe,
A. da Silva Netta.	 (*)

Álklfandega do Rio de janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados nesta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de oito dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão, Antonina procedente de
Hamburgo, entrado em 15 de dezembro de
1803 .—Manifesto n. 1 .154 .

Despacho sobre agua—SISF: 1 caixa, sem
mimei o, av..riada.

Armazein n. 10—CBC: 1 caixa, n. 0,863,
repregada,
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LESL: I dita, n. 802, idem.
Despacho sobre agua-Sem Marca: I dita,

sem numero, idem.
Armazena n. 10-PCLR: 1 dita, n. 9.374,

idem.
Itlam: I dita, n. 9.375, idem.
D ispacho sobre agua-MST: 1 dita, sem

numero, idem.
Ma23171 da estiva-Legação de Portugal:

1 dita, sem numero, idem.
AG: 1 dita, idem.
Despacho sobre agna-ZW: 2 ditas, idem.
Idera: 1 dita, idem.
AP: 1 dita. idem.
Castel lo W-Macedo: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
JJGG.	Adriano: 1 dita idem.
Armazein n. 10-CEAS: 1 cesto, n. 251,

roto-
Vapor ingiez, &rent procedente de Sou-

thampton, entrado em 11 de dezembro de
1898-Manifesto n. 1.143.

Armazem n. 16-ALFC: 1 caixa, n. 374,
avariada.

H-76+112-DV: 1 fardo, n. 125, desman-
chado.

X: 1 caixa, n. 9.838, ropregada.
JR: 1 caixa, n. 197, idetn.
Vapor inglez Serern, procedente de Sou-

thampton, entrado em-11 de dezembro de 1898.
Manifesto o. 1.143.

Arrnazera n. 16-DCN: 1 caixa n. 718, re-
pregada.

Vapor allemão l',itagonia, procadente
Hamburgo, entrado em 17 de dezembro de
1898. Manifesto n. 1.102.

Arrnazern n. 11-FS: 1 caixa os, 2.356/6,
repregada.

HW, 1 dita n. 27, idem.

Idem: 1 dita n. 47, idem.
K: 1 ditar]. 30, idem.
LC: I dita n. 1.032. idem.
HW: 1 dita n. 7, Mem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
ODC: 1 dita n. 6.431. idem.
IIW: 1 dita n. 19, idem.
Idern: 1 dita n. 29, Mem.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
Idem: I dita n. 52, idem.
P-D-C: 1 dita n.6.119, idem.
Arrnazem da Estiva-Legação de Portugal:

1 dita, sem numero, idem.
Vapor allemão Antonina procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de dezambro de
1098. Manifesto n.1.154. 	 •

Arrnazem n. 10-DT: I caixa n. 6.927, re-
pregada.

W: 1 dita n. 96, idem.'
S 101 S: 1 dita n. 8.179, idem.
AV: 1 dita n. 8.196. idem.
OPC: 1 dita n. 2.533. idem.
AV: 1 dita n. 8.000/67, idem.
A .Abreu & Comp.: I amarrado n. 21.299,

idem.
JAO: 1 caixa n. 13.126, idem.
Si-109-1.1(i0 : 1 eneap ido a. 165, ava-

riado.
Patacho allemão Hoogerand, procedente

de Hamburgo, entrado cio 9 de dezembro de
1898-Manifesto n. 1.134.

Armazein n. 1-RJ: 1 caixa n. 5.453, ava-
riada.

HSrl: 1 dita n. 6.463, idem.
Idem: I dita n. 6.457, idem:
AJPC: 1 dita n. 1.159, repregada.
F: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor francez Caraoellas, procedente do

'Javre, entrado em 5 de dezembro de 1893 -
Manifesto n. 1.122.

Armazem n. 11 - B-B: 1 caixa n. 982,
repregada.

I) spacho sobre agua - CAC: 1 dita, sem
numero, tepregada e avariada.

M10,;: 6 ditas, idem, idem.
Macedo: 7 ditas, Mem. idem.
GPC: 2 ditas, Mero, id m.
Collares: 4 ditas, idem, idem.
S,MC: 1 dita, idem, idem.

SSÉ: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem. idem.
Vapor italiano Selada, procedente do Rio

da Prata, entrado em 22 de dezembro (1)
1893-Manifesto n. 1.182.

Arrnazem da bagagem-OH: I caixa n.183,
aberta.	 •

Sem marca: 1 mala, idem, idem.
Idem: 1 caixa, idem, idem.
Barca portugueza Adelina, procedente do

Porto, entrada em 6 de dezembro de 1898-
Manifasto n. 1.127.

Armazena n. 1 - OGS-Rezerva: 1 caixa,
sem numero, repregada.

Idem: 2 ditas, Mem, avariadas.
0MC: 2 ditas, idem, idem.
M-Particular: 2 ditas, idem, idem.
MPC-3 coreias: I dita, idem,
RCC-3 corOas: 1 dita, idem, idem.
Barca portugueza Adelina, procedente do

Porto, entrado em 6 de dezembro do 1808.-
Manif.sto n. 1.127.

Armazam n. 1 - 0-Rezerva: 1 caixa,
sem numero, avariada.

CMC: 1 dita, idem, idem.
0-LD: 1 dita, idem, ideni.
RFC: I dita, idem. idem.
Macalo-W: 2 ditas, idem, idem.
Idem-Macedo Adriana 2 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Ccrv cntes, procedente de Li-

vorpool. entrado em 17 de dezembro de 1893.
-Manifesto ri. 1.161.

Armazem n. 1 - FSC-DV: 1 caixa n.300,
reprnadit.

Idem: I dita n. 301, idem.
CPC: 1 dita n: 4 . 258, idem.
CMC: 1 dita n. 28, idem.
PC-K: 1 dita n. 1.246, idem.
Idein: 1 dita n. 1.232, idem.
Idem: 1 dita n. 1.221. idem.
I: 1 dita n. 87, idem.
RC: 1 dita n. 5.014, idem.
SR: 1 dita n. 2, liem.
CO: 1 dita n. 1, idem.
A: 1 fardo n. 104, avariado.
Idem: 1 dito n. 109, Mem.
PC-M: 1 caixa n. 4.755, idem.

• Vapor inglez Orellana, procedente de Li-
verpool, entrado em 9 da dezembro de 1893.
-Manifesto n. 1.131.

Arrnazem n. 15 - FSCF 1 caixa n.610, re-
pregada.'

H: 3 ditas ns. 5.192, 5.350/51, idem.
Idem: 2 ditas os. 5.238 e 5.171, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.241 e 5 187, idem.
Vapor inglez Orellana, procedente de Li-

verpool e entrado em 9 de dezembro de 1898.
Manifesto ri. 1.131.

Armazena n. 5 - APC: 1 dita n. 151, re-
pregada,

18: 1 dita n. 240, idem.
ESC: 1 dita n. 2.522, idem.
JCR: 1 dita n. 6.078, idem.
Vapor francez 17ra:ice, procedente de Mar-

selha entrado em 16 de dezembro de 1898.
Manifesto ii. 1.160.

Armazein n. 14-II0: 1 caixa n. 4.439, re-
pr ,gada.

Idem: 1 dita n. 4.441, idem.
MRS: 1 dita n. 2, ident.
AVO : 1 dita n. 2.610, ideni.
JM-1.326: . 1 dita n. 23, idem.
AG: I dita n. 174, vasando.
Mero: 1 dita n. 227, idem.
HC-D: 1 dita n. 4.430D, avariada.

Armazem n. 10- SO-109: 1 encapado
n. 164, rato e avariado.

Idem: 2 ditos, mis. 166 o 167, idem, idem.
idem: 1 dito seio numero, liem, idem.
Vapor allemão Antonina procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de dezembro de
1898.- Manifesto n. 1.154.

Despacho sobre agua -Castello -W. Ma-
cedo : 2 caixas, repregadas, sem numero..

Idem : 1 dita, ideia, idem.
ZR,C : 1 dita, idem, idem.
Legação de Portugal : 1 dita, idem idem.
Armazena n, 10- 5 : Edita, n. 50, idem.
Idem : I dita, n. 54, idem.
FGC : 1 dita, n. 2.691, idem.
FPC : 1 dita, sem numero, idem.
Idem : 1 dita, n. 13 idem.
CFAS : 1 cesta n. 238 rir"ita.
65: I caixa n. 16, avariada.
Vapor inglez Kindal procedente de Car-

diff, entrado em 19 de dezembro de 1898.-
Manifesto n. 1.172.

Armazem ri. 6-3W-Rio: 1 caixa, sem
numero, avariada e repregada.

WNSC-Rio : 2 ditas, idem, idem.
3W-Rio SC : 2 latas com falta idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
Vapor italiano Matte..) BrUZZ9 procedente de

Genova, entrado em 18 de dezembro de 1888.
-Manifesto ri. 1.163.

Despacho sobre agua-CÃO: 2 caixas, sem
numero, repregada.

Idem :2 ditas, idem, idetn.
Idem : 2 ditas, idem, idem.
Atanazem n. 8- Idem Tourino : 5 ditas,

idem idem.
Idem : 2 ditaa, idem.
Meio : 1 dita, Meio, idem.
932 : 1 dita, idem, idem.
Despacho sobre agua-CMC : 1 dita, idem

idem.
AD : 2 ditas, avariadas e repregadas.
Vapor italiano Matter Bruzzo,. procedente

de Genova, entrado em 17 de dezembro de
1898. Man i festo n. 1.163.

Despacho sobre agua-MTLC: 2 caixas sem
numero, repregadas.

HMC: 1 dita idem, idem.
Barca sueca Adele procedente de Liverpool,

entrado em 23 de dezembro de 1898. Mani-
festo n. 1.111.

Trapiche Dias da Cruz -DIA: 20 amarra-
dos sem numero, avariados.

Idem: 5 ditos idem, idem.
B11: 6 ditos idem, idem.
S: 4 ditos idem, idem.
BM: 1 dito idem, com falta.
II: 1 barrica idem, avariada.
MC: .5 engradados idem, idem.
Idem: 3 ditos Meio, idem.
BM: 300 amarrados idetn, Meto.
I lem: 50 ditos idem, idem,
H: 6 barricas idem, idem.
CÃO: 33 caixas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, repregadas.
FIO: 13 ditas idem, avariadas.
Mie: 10 ditas Mem, idem.
CM: 8 ditas idem, idem.
K	 22 barricas idem, idem.
Idem: li amarrados idem, idem.
DIA: 26 barricas idena, idem.
BM: 5 amarrados idem.
liem: 4 ditos idem, idem.
HHS; 5 ditos idem, idern..
Idem: 5 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de dezem-

bro de 1898. - O inspector, J. F. Paula c

Conselho Econowieo do Ar-
senal de Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupos ns. 9, 10, 15 e 16 (madeiras, carvão,
balanças, etc., latrinas, Apões, etc.)

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho oco-
nomico, faço publico que, ao dia 10 do cor-
rente, áa 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas nesta secretaria, onde para esse

Vapor ingLiz Se; .rer;z, procedente de Sou-
thampton e entrado em 12 de dezembró . de,
1898. Manifesto ri. 1.143.

Armazem n. 16-R: 1 caixa n. 596, ava-
riada.

FBC: 1 dita n. 2.039, repregadi.
EAC: 1 dita n. 8.222 avariada.
1d)m : 1 dita n. 8.219, idem.-
Vapor allerario Antonina, procedente de

Hamburgo e entrado em 15 de dezembro de
• 1898. Manifesto n. 1.154.

Armazem n.10-PC-LRP: 1 caixa n.9193,
repregada,

BC-55 : 1 dita n. 191, Mem.
HMO: 1 dita n. 67, idem.
AO: I dita sem numero, idem.
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fim se deve reunir o citado conselho, pro-
postas para o fornecimento ao referido ar-
senal, (Imante o exevei e in de 1890, dos ar-
tigue eonstaates dos grupos acima mencio-
nados.	 .

Os concurrentes devem satisfaaer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,art.176
do regulamento annexo ao decreto n. 745, de
12 de setembro de 1890, a saber

Art. 176. São deveres do proponente
§ 1.0 Encher, com preços por extenso e em

algarismo, a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario doorsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economia°.

§ 2.° Entregar, pessoalmente ou por seu
legitimo representante, directamente ao con-
selho economia°, no logar, dia e hora annun-
ciados, não só as suas prapostas,como tombem
as amostras correspondentes.

§ 3. 0 Exhibir, no acto da entrega al.a pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não seja firma indi-
vidual, os documentos que provem ser nego
cante matriculado e haver pago o imposto
da casa commercial relativo ao ultimo se-
mestre.

Esses documentos lhes serão restituidcs
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

§ 4. 0 São dispensados da apresentaçao da
matricula na Junta Commercial, as fabricas
e estabelecimentoe industriaes da Republica,
e terao estes e 'aquellas a preferencia sobre
os outros concurrentes em igualdade de con-
dições e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam, outrosim, prevenidas de que ne-
nhuma proposta será tomada em conside-
ração sem que Venha acompanhada dás re-
spectivas amostras e que os contractos cele-
brados com o arsenal servirão tambem para
o supprimento do Commissariado Geral da
Armada, sem alteração alguma de preços.
, Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 3 de janeiro de
1898.-0 secretario, Eugenio Candido di Sil-
veira Rodrigues.

Directoria Geral dos Cor-
reios

ELLOS DE JORNA:ES DAS TAXAS DE 500 E 700
REIS JÁ REC)LIIIDOS E QUE NOVAMENTE VÃ-0
SER POSTOS EM cusautaçÃo

De ordem do Sr. Dr. director • garal e de
conformidade cern o art. 23 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.23), de 10 de
fevereiro de 1896, faço publico Tua findo o
prazo de 30 dias, a contar desta data, de
accordo com o aviso do Sr. Ministro da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, n. 164,
de 17 do Inalo ultimo;. serão postos nova-
mente oro circulação, sobre-taxados, os saltos
de jornaes das taxas de 500 e 700 réis, já re-
colhidos.

OS soltos de 500 róis, que eram dostinados
á franquia de jornaes, foram emittidos em
1889, são de cai" amarella, tendo estampados
os seguintes dizeres : em cima a palavra
— CORREIO— , em baixo a palavra — BRAZIL
ambas dentro de f ixas, e nu centro a palavra
— JORNAES bambem dentro de uma faxa,
porém obliqua, tendo de cada lado dessa
faxa o algarismo — 500 — e a palavra
— REIS logo abaixo do algarismo.

A sobre-taxa é de 700 réis, a tinta verde, e
inutiliza o seu primitivo valor, sendo ainda
a palavra — JORNAES — inutilizada pela éra
de — 1898 — tambem a tinta verde.

Os soltos do 700 são em tudo iguaes
aos de 500 réis, exceptuando o algarismo que
é — 700 —, sendo que a sua emissão data
tambun de 1889-

A sobre-taxa a de 1$, a tinta verde, e in-
utiliza seu primitivo valor, sendo ainda a
palavra — antaaas — inutilizada pela éra
cie — 1898 — tambem a tinta verde.

" Estes saltos servem para franquear toda e
qualquer especie de corressand•mcia.

sub-Direatoria doe COYTAIOS, O pitai Fe-
de ral, 20 de dezembro de 1893. — Serviralo
de sub-di reator, o contador geral, Man mel de
Jrsu Valíetaro.

SELLOS DE JORNAEg DA TAXA. DE 500 REIS JÁ.
RECOLHIDOS E QUE NOVAMENTE VÃO SER
POSTOS EM CIRCULAÇÃO,

De ordem do Sr. Dr. Director geral e de con-
formidade com o art. 23 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.330, de 10 de feve-
reiro de 1896, faço publico que, findo o prazo
de 30 dias, a contar desta data, de accordo
com o aviso do Sr. Ministro, da Industria,
Viação e Obras Publicas, n. 164. de 17 de
maio ultimo, serão postos novamente em cir-
culação, sobre-taxados, os atilo sde jornaes da
t•oca de 500 réis, já recolhidos.

Esses saltos, que eram destinados á franquia
de jornaes, foram emittidos em 1890, são de
cór verde, tendo estampados os seguintes
diSeres: em cima a palavra — CORREIO --,
em baixo a palavra — BRAZIL ambaa
dentro de faxast, e no centro a palavr,
— JORNAES —, tombem dentro do uma faxas
porém obliqua, tendo de cada lado dessa taxa
o algarismo — 500 — o a palavra — REIS —
logo abaixo do algarismo.

A sobre-taxa é de 700 réis, a tinta preta, e
inutiliza o seu primitivo valor, sendo ainda a
palavra — JORNAES — inutilizada pela éra de
— 1893 — tambem a tinta preta ; servindo
estes saltos para franquear toda e qualquer
especie de correspondendo..

Sub-directoria dos Correios, Capital Federal,
em 29 de dezembro de 1893. — Servindo de
sub-director, o contador geral, Manoel de
Jesus ValdetarJ

• —

Directoria Geral da
Industrizi

Tendo de ser publicado o decreto de
n. 3.147, de 7 do corrente mez, que declara
caducas varias concessaes de pateates de pri-
vilegios de invenção, as quaes incorreram na
referida pena por falta de pagamento daí
respectivas annuidades, são convidados OS in-
teressados, que, porventura, tenham deixado
de exhibir os conhecimentos de annuidades
pagas no devido tempo, a fazei-o nesta Dire-
ctoria Geral, dentro do prazo de 3) dias, a
contar da presente data.

Directoria Geral da Induátria, 21 do dezem-
bro de 1893.-0 director geral interino,
Le.tndro C mst	 (•

E. de P. Central do Drazil
EXPEDIÇÃO PARA AS ESTRADAS PAULISTAS.

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, de ora em
deante, á estação do Braz (Estrada Inaleza)
não acceitará mais despachos de mercadorias,
bagagens e encommendas para as estações da
estrada Sorocabana, continuando, porém, a
receber para a secção Ituana por via Jun-
diahy.

Eecriptorio do Trafego, 2 do janeiro de
1899.-11C. Aguiar Moreira, sub-director do
Trafego.	 (•

CONCURRENCIA PARA. A COMPRA DE TRES
BATELÕES

De ordem da directoria se faz publico
que, ás 12 horas do dia 5 de janeiro pito-
ximo futuro, serão recebidas nesta se-
cretaria propostas para a compra de tres ba-
telões. ,

Os pretendentes podem dirigir-se á Inten-
dencia da Estrada, na estação Maritima da
(lamba) i, que lhes facultará o exame dos
mesmos.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria, a hora • acima indicada,
trazen • to as propostas fechadas, escriptas
com tinta preta, devidamente saltadas,
datadas e assignadas, com indicação de suas
residencias, as quaes serão abertas e lidas

na presença dos interessados, não sendo
recebidas outras DOM !atiladas quaesquer
das recebidas depois de declarada eia:airada,
a cancurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 27 de dezembro de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 1.200
METROS CUBICOS DE MADEIRA. DE LEI DU-
RANTE O ANNO DE 1899..

ás 12 horas do dia 10 de janeiro proximo fu-
turo te receberão na intendencia desta estrada,
na Gambiia, propostas para o fornecimento
durante o armo de 189a da seguinte madeira
de lei:

De ordem ada directoria se faz publico que

Peroba em toros ou falem de 5 metros de
comprimento no minara), com a esquadria de
300 m im X 500 ate no minam) e 1,00 a x 1,00a
no maximo, devendo aer fornecida em peças
de 13 metros para cima, um quinto do pe-
dido-600 metros cubicos.

Virthrtico em toros ou laicas de 3 metros
no minimo comprimento e nas mesmas esqua-
drias da peroba-300 metros cubicos.

Cedro em toros ou falua de 3 metros no
minirno comprimento com a esquadria de
400 a/a x 300 'ate no minimo, devendo una
terço do fornecimento ter a esquadria maxi-
ma de 600 a/a x 300 etae -200 metros cubicos.

Jegti:tjba rosa ou branco do 4,80 11 a 6,00a
de comprimento com a esquadria minima de
Oaa a x 80 M irn o /,03°1 X 1,00a maximo„
—100 metros cubicos.

Os pedidos dessas madeiras serão feitos ora
quantidade que aprouver á estrada, não
sendo, porém, o contractante obrigado a for-
necer mais de 300 metros cubics por tri-
mestre, em partes proporcioatias a contar da
data em que lhe farern entragues 03 pedidos.

Nos pedidos se especificará, dos 1.200 me-
tros cubicos , a porção mais ou menos
que o contractante tiver de mandar do
cada espade, sendo alta obrigado em cada
fornecimento a dar pelo manos uru quinto ena a__.- -
peças de peroba de 13 metros de comprimento 	 -
para cima.

Feito o pedido e não tendo o contractante
fornecido na razão de 300 metros cubicos por
trimestre, terá a estrada o direito de
comprar onde lhe aprouver a madeira que
faltar para completar essa quantidade, pa-
gando o contractante a multa de 30 °/0
sobre o preço estipulado no contracto.

A madeira será entregue nas °Moinas do
Engenho de Dentro, onde serão medidas por
engenheiro da locomoção e rejeitada aquella
que não estiver nas condiçães do contracto.

Os pagamentos serão feitos de accordo com
as disposiçaes geraes dos contractos de mate-
ralas de consumo da estrada.

As madeiras devem ser bem falquejadas,
rectas, livres de br, cas e outros defeitos.

As propostas e . cripto.s com tinta preta
sem razuras ou emend .s serão entregues
fechadas no dia e hora acima indicados, de-
vidamente, saltadas, datadas e assignadas
com indicação das residencias.

Encerrada a concurrencia, não serão rece-
bidas outras nem retiradas quaesquer •das
propostas recebidas.

Deverá sor feito préviamente pelo propo-
aente na Thesouraria da Estrada um depo-
sito de 2:000$ para garantir a assignatura do
contracto, e o recibo desse deposito será ex-
hibido no acto ria apresentação da proposta.

O proponente accetto deverá assigna.r o
respectivo contracto •dentro do oito dias con-
tados da data da communicação que lhe
for dirigida; caso, porém, não o faça serão
consideradas prajudicadas a proposta o a
caução acima referida, que reverterá para o
cofre da estrada.

A mesma caução polua servir para ga-
rantir a execução do contracto.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 20 de dezembro de
1898.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.
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Bancos
Banco aonstructor do Brasil 	

	
1150 00

Dito de Depositos o Descontos 	
	

911250

Companhias

Comp. Obras 1Iydraulieas 	  / ..	 15500
Dita Loterias Nacionaes do Brasil 	 	 715750

Capital Federal, 3 de janeiro de 1899.-- O syndico,
f. Claudio da Silva.	 .

SOCIEDUES ANONYMAS

Condoa diz Brazilian Bank
limited

Capital 	  £ 1.500.000
Capital pago 	  £ 750.000
Fundo de reserva 	  £ 600.000

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DZ 1893
Activo

Capital a realizar 	
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas 	
Emprestimos, contas corren-

tes e outras 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Diversas contas.. 	

	

Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

6.666:6663670
2.900: 92295O

10.02:449$400

9.767:6513330

5.883:9003420

3.811:0803000
• 4.743:9973800

14.626:2663410
n*nnnnnnnnnnnn 11
59.181:9343980

Capital
Depositos:

Em conta
c o r rente
sem juros 11.456:31E4103

Em conta
c orrente
com juros
e com pr4

	

via avise 	
A prazo
fixo 	

Caixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores., 	 '
Diversas contas
Lettras a pagar

1.780:0113400

6.461:6343210 19.697:96337/0

8.907:6923710

3.811:080t000
13.149:655$050

282:2103180
- - - - -
59.181:934$980

— - -

	  13.333:3333330

S. E.ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 1898.-Pelo London& Brazilian Bank, li-
mitet1.-F. Bro rd, sulamanager.-F.S.Preor,
accountant.
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Corpo de Bombeiros
Recebem-se propostas em capei fechada

até ás 11 Imas do dia 5 do corrente mez,
para o fornecimento do rancho já preparado
as praças do quartel central, estações e
postos, e das dietas para as que se acharem
em tratamento na enfermaria do mesmo
corpo.

Os Srs. concurrentes farão na oecasião da
apresentação do suas propostas o deposito de
100$, na contadoria do corp.). para garantia
da assignatura de seu contracao, e outroi
equivalente a 10 V, do forneciasento prova-
vel de um mez, no acto da assignatura.

Na secretaria do mesmo corpo se infor-
mará sobre as condições do fornecimento, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã até 2 horas
da tarde.

Secretaria do Corpo do Bombeiros, em 3 de
janeiro de 1809.-Alferes Augusto José Fer-
reira Coelho, secretario.	 ( •

—
Frei-onera d r,. District°

.FeAleval
DIRECTORIA DE OBRAS E viaçÃo

De ordem do Sr. Dr. Prefeito o nos termos
do decreto n. 500, de 3 da janeiro de 1898,
intimo os proprietarios ou procuradores dos
predios abaixo mencionados a procederem á
demolição (parcial ou total) desses predios,
condemnados em vistoria, no praza de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a referida demol ição pelos
operarias da Prefeitura, a expensas dos inte-
ressados, conforme preceitua o art. 10 do
citado decreto

Predio n. 208, da rua Senador Euzebio ;
demolição total.

Predio n. 66, da rua do Catumby ; demoli-
ção total.
• Predio n. 19. da rua Visconde la Gavea
-demolição da cobertura e da fachada.

Predio n. 34, da rua General Camara ; re-
construcelo da parede lateral ao n. 36 no 1^
e 20 andar e de toda a cabertura, substituição
dos barrotes dos soalhos.

Predio n, 223, da rua Coronel Pedra Alves;
demolição da parede mestra do lado do nu-
mero 2,25.

.PreVo n. 74, da rua Barão de Guara,tiba;
concertos geraes (prazo de 20 dias).

Predio n. 74, da travessa Bom Jardim; de-
molição da cobertura da parte torrea do pre-
dio edificado no alinhamento da rua o bem
assim as da P e 3s casinhas interiores.

Predio n. 33, da estrada velha da nuca;
demolição dos restos de uma varanda lateral,
da parede dos fundos do predio, da parte su-
perior da paredeedjacente e a cavalleiro do
predio n. 34 e bem assim soalhos, ferros, res.
bancos e parte da cobertura.

Predio as. 40, da rua Mont'Alverne ; demoli-
ção da parede dos fundos.

Preito n. 18, da rua Barão do Amazonas
demolição do puxado e cancartos gemes,

Rio de Jaueiro, 2 de janeiro. de 1899. -

O director geral, Confeito de Barros.

corrente anno e devidamente publicada nos.
joruaes do dia 13 de agosto do mesmo anuo;
e correndo o processo seus devidos termos foi
pelos syndicos, com assistencia do Dr. cura-
dor das massas, feita a respectiva arre-
cadação, e pelos mesmos syndicos foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte : Illrá.
Sr. iniz da Camara Commercial Dr. Celso
Guimarães.-Os syndicos da mas,a, fallida de
Manuel Garcia da Silvá requerem a V. S.
sirva-se de ordenar a expedição de editaTes,
convoaindo a, reunião dos credores da mesma
massa e, outrosim, digr e-se V.S. de nomear
syndicos definitivos e fiscaese Nestes termos,
pedem deferimento.- Rio,20 de dezembro de
1893. - João Sia.-es Brandão. ( Estavarisma
estampilha no valor de 300 réis, inutilizada).
-Despacho: Por linha nos autos. - Rio, 20
de dezembro de 1898. - Ce rso Guimarães. -
Despacho. Era vista do allegado o do estado
dos autos, defiro o requerido, para que sejam
convocados os credores para o fim de-verifi-
cação dos credicos, coalsecimento de concor-
data que for apresentada, ou ser constituido
o contracta de união ; %quanto aos syndicos
definitivos, serão cites °ledos pela (Uma
declarada no art. 53 do decreto n. 917, de
1890. Seja esta junta aos autos. Rio, 27
de dezembro de 1893. - Celso Guimarães.
Pelo que se passou o presente edital pelo
teor do qual cmvoca,rese os credores da
massa Unida de Manoel Garcia da Silva,-para
reuniram se na sala das au fiencias da Ca-
mara Coma:e:raiai, á rua da Constituição
n. 47, no dia 11 de janeiro, a 1 hora, afim do
verificarem os creditas e, approvados, ouvi-
ren a leitura do relataria do Dr. curador
das massas e delibera,ren sobre concordata,
si for apresendada a raspe:ta va proposta, ou
(armar-se contracto de união, elegendo-se
syndios definitivos e coram'ssão fiscal ; ad-
vertindo-se que os credores ausentes po-
derão cons tituir procura !ter por telegramma,
cuja minuta authentica e legalizada será
apreaentada ao expedidor que na transmissão
mencionará esta circumstancia ; é licito a
uns s.6 individuo ser procurador de diveisos
credores, comtanto que não seja devedor á
massa ; a procaração Ode sor par instru-
mento particular, tendo a firma recanheakla
por tabellião ou pelo escrivão da Ihillencia„
ou por dons coinrnerciantes conhecidos pelo
balanço ; quaesquer que sejam os termos da
pra cavação entende-se o procurador habili-
tado para tomar Parte em todas e quaesquer
delib trações, desde que faça menção da firma
fallida ; e, finalmente, não comparecendo
será considerado adherente á resolução que
tomar a maioria de votos doa e- eloras que
comparecerem, sendo que para a concordata

Mister que represente ella„ no minimo,
3/4 da totalidade dos creditoa sujeitas á
merina c,anc ordata. Para constar mandou
passar o presente e mais dous de igual teor
eue serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capitnl Federal,
30 de dezembro de 1893. E ou, Francisco de
Borja de Almeida Corte geai escrivão, o
subscrevi.- Celso Aprigio Guimarães.

EDITAL
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

.De convocação de credores da massa fallida
de Manoel Garcia da Saca para se reunirem
na sala das audiencias da Camara Consmer-
cial, á rua da Constituição n. 47, no dia 11
de janeiro proximo, a 1 hora, afias de verifi-
carem os creditas, ouvirem a leitura do re-
latorio do Dr. curador fiscal, e, appr)vados,
deliberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formar-se
contracto de união ; elegendo-se syndicos de-

finitivos e commissão fiscal, na fórma abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na

Camara Cominarei-41 do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o premente edital virem

que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam -se oa autos de fallen-

cia da firma Manoel Garcia da Sitva,a qual (ao
eclarada abeVla por seutenda de 4 de j ulha did 

PARTE COMERCIAL
Camara Syntilleal dos corre-

.ores de fundas publicos da
Co nital	 lerei
00R80 OffYIOUL 1:15 OMINO • NIC53k 149T4LLICn

90 4,8	 A' vista

Sobre Londr s 	 	 7 5/8	 7 39/64
Sobre Paris 	  ......,...	 112-1	 1$253
Sobre F4timbnr2o , 	  .	 i$544	 1$547
Sobre Italia -	 ,-	 .• .. ..,	 ••••	 15196
Sobre 1). )ri. .4a1 , . -...........	 ...	 $505
= abre Novs. . ..• . ..	 —	 61496

Ouro nacional, moeda de 20$,	 725000
CURSO WIMUL FR FUNDOS PUBLICOS

SOotIn4.

Apolices geraes ajudas, de 5 0/ 	 	 8255000
D.tas goraes do 1:0005, de 5 o/0 	 	 8305050
Pitas do Emprestimo Nacio,a1 de 1895,

nem 	 	 8275000
pias idem de 1895, port...., • ..,...., 	 	 8345000

Tintas de C. Monteiro
Para escrever e copiar. Unico producto na-

cional premiado com 12 medalhas. Usadas
com geral acceitação nas repartições publicas,
pela sua fluidez e côr preta o inalteravel.

Lacras DE dates em paus. Unicos usados
na Repartição Geral dos Correios.

Vendem-se nas livrarias, lojas de ferragens'
armarinhos, casas de céra, etc. 	 ( •

A' praça
Marcilio Gomes de Oliveira declara que,

ror convenienc i aa commerciaes, passa a as-
signar-se de hoje em deante alarcilio Bel-
chior de Oliveira.

Ria do Janeiro, 1 de janeiro de 1899. -
Maroilio Belchior de Oliveira. (A firma.éStá
reconhecida.)	 •	 (s

-
Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1899,

r.
- - -


